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La salud pública en Gijón.— Banquete al Dr. Ulecia.

P a r a  q u e  n u e s t r o s  l e c t o r e s  c o n o z c a n  a l g o  d e  l o  
q u e  o c u r r e  e n  G i j ó n ,  c o p i a m o s  h o y  l o s  s i g u i e n t e s  
t e l e g r a m a s  d e  l o s  p e r i ó d i c o s  p o l í t i c o s :

Eq Gijón hay una epidemia terrible, que ahuyenta á los 
ricos y  same en la tristeza y en el duelo ó. las clases media 
y pobre. Los trenes que llegan á Madrid desde Asturias 
traen todos los dias gran contingente de viajeros qne refie­
ren detalles tristísimos de lo qne ocurre en Gijón- Todo el 
que puede huye. Y así, crece la despoblación de U hoy tris­
te ciudad y se extiende la epidemia á poblaciones cercanas 
y aumenta por momentos la intensidad del mal.

Viajeros llegados de Gijón refieren que á los horrores de 
la epidemia se añade el que se carece de los más elementa­
les recursos para combatirla. La primera dificnltad que exis­
te es la del servicio médico. No hay bastantes médicos para 
atender á tanto eniermo. Loa doctores no descansan un mo­
mento y  visitan d íi y noche, haciendo un alarde de resis­
tencia física. Fero, auri así, no pueden hacer fronte á la en­
fermería que existe.

Y  lo mismo ocurre con todos los demás elementos que 
se precisan para combatir tan temible epidemia. El minis­
tro de la Gobernación, que hace tiempo conoce la tríete si­
tuación de la ciudad asturiana, ha enviado al Dr. Mendoza, 
que realiza sabios trabajos de investigación científica. El 
ilustre doctor eree hallarse ante una gravísima epidemia de 
tifus abdomtaal.

En Gijón mueren diariamente una 20 personas do tifus, 
y hace tres d.’as se e'evó esta cifra á 27.

Desde que empezó la epidemia van registradas más de 
2.500 invasiones.

Todos los días masren del terrible mal de quince á vein­
te atacados.

El alcalde ha telegrafiado á la Diputación provincial pi­
diendo con urgencia socorros, pues la situación se ba hecho 
insostenible.

E l  s á b a d o  ú l t i m o ,  e n  u n o  d e  l o s  p r i m e r o s  t r e n e s  
s a l i d o s  d e  l a  e s t a c i ó n  d e l  N o r t e ,  h a  s i d o  e n v i a d a  á  
G i j ó n  u n a  b r i g a d a  s a n i t a r i a  ' o m p l e t a ,  ' l e v a n d o  d o s

e s t u f a s  d e  d e s i n f e c c i ó n ,  v a r i a s  d e s t i l a d o r a s  y  t o d o  
e l  m a t e r i a l  c o m p l e m e n t a r i o  p a r a  e m p r e n d e r  e n  
a q u e l l a  c i u d a d  u n a  a c t i v a  c a m p a ñ a  e n c a m i n a d a  á  
a t a j a r  l a  e p i d e m i a  t í f i c a ,  q u e  h a  a d q u i r i d o  d e s a r r o ­
l l o  e x t r a o r d i n a r i o .

E n  e l  c o r r e o  e x p r e s o  d e  l a  t a r d e  s a l i ó  p a r a  d i c h a  
c i u d a d  e l  i n s p e c t o r  d e  S a n i d a d  i n t e r i o r ,  D r .  B e j a -  
r a n o ,  a c o m p a ñ a d o  d e  v a r i o s  m é d i c o s .

A última hora de la tarde telegrafió de nuevo el goberna­
dor de Oviedo al ministro de Ja Gobernación manifestándo­
le qne se aprecia el descenso en las invasiones de la epide­
mia tífica en Gijón.

£1 viernes no pasaron de 12 las personas atacadas.
Muchos enfermos se encuentran 'en franca convalecen­

cia, reanimándose mucho el espíritu público.
E¡ vecindario se manifiesta satisfecho de la abnegación 

de los médicos, que verdaderamente se ven agobiados.
La Junta de eelioras procura atender á las necesidades 

de ropa y alimentos para los enfermos pobres.

E l  D r .  B e j a r a n o  l l e g ó  á  G i j ó n  e l  d o m i n g o ,  d e s ­
d e  d o n d e  t e l e g r a f í a  a l  m i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n  
p a r t i c i p á n d o l e  q u e  e n  d i c h o  d í a  n o  s e  r e g i s t r ó  e n  
a q u e l l a  c i u d a d  n i n g u n a  n u e v a  i n v a s i ó n  d e  l a  e n f e r ­
m e d a d  t í f i c a .

A ñ a d e  e l  D r .  B e j a r a n o  q u e  p a r a  l a  m e j o r  i n s ­
t a l a c i ó n  d e l  m a t e r i a l  s a n i t a i i o  y  s u  b u e n  f u n c i o n a ­
m i e n t o  s e r í a  c o n v e n i e n t e  q u e  s e  s o l i c i t a r a  d e l  r a m o  
d e  G u e r r a  l a  c e s i ó n  a c c i d e n t a l  d e l  P a r q u e  d e  A r t i ­
l l e r í a  d e  l a  p r o p i a  l o c a l i d a d .

L o s  p e r i ó d i c o s  d e  O v i e d o  a b u l t a n  l o  o c u r r i d o  
e n  G i j ó n ;  y  l o s  d e  e s t a  ú l t i m a  c i u d a d  l o  a c h i c a n  e n  
t é r m i n o s  q u e  p o d r í a  d e c i r s e  q u e  a l l í  n o  h a  p a s a d o  
n a d a .  ¿ H a b j í a  m e d i o s  p a r a  s a b e r  l a  v e r d a d  s o b r e  
e s t e  p u n t o ?

E l  p a s a d o  d o m i n g o  s e  r e u n i e r o n  e n  e l  I d e a l  R o o m  
u n  c e n t e n a r  d e  a m i g o s  y  a d m i r a d o r e s  d e l  D r .  U l e ­
c i a  p a r a  o f r e c e r l e  u n  b a n q u e t e  c o n  m o t i v o  d e  l a  r e ­
c i e n t e  g r a n  c r u z  d e  B e n e f i c e n c i a  c o n  q u e  e l  G o b i e r ­
n o  d e  S .  M .  h a  p r e m i a d o  s u s  m e r e c i m i e n t o s  y  l a ­
b o r  c o m o  h i g i e n i s t a .

A l  f i n a !  d e l  b a n q u e t e  b r i n d a r o n  e n t r e  o t r o s  l o s  
d o c t o r e a  E s p i n a ,  C a s t i l l o  I l u i z ,  C o r t e j a v e n a ,  y  e l  
o b s e q u i a d o  p r o n u n c i ó  c o n  g r a n  e m o c i ó n  p a l a b r a s  
q u e  f u e r o n  m u y  a p l a u d i d a s .

D kcio g a r l a n .
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M a d r i d ,  1 6  d e  D i c i e m b r e  d e  1 9 1 1 .

L A  C O N F E R E N C I A  S A N I T A R I A  O E  P A R I S

II
Para que la labor de la Conferencia sea ordenada 7 

fructífera, estas asambleas que vienen acumulando 
una rica experiencia, asi en lo que se reñere á la doc­
trina como en la manera de estudiarla y de convertirla 
en disposiciones legales, suelen agrupar el personal 
todo en tres [^Comisiones: 1.a llamada técnica, 2.» de 
vías y medios y 3.a de redacción de preceptos, ó de co­
dificación, por otro nombre. Pueden inscribirse en las 
tres los delegados que gusten, y desde luego se reco­
mienda que haya representantes de todos los países en 
cada una de ellas. Los delegados puramente diplomá­
ticos suelen inscribirse con más interés en la segunda 
y tercera. España pudo aportar significada representa­
ción á las tres por tener cuatro miembros en esta Con­
ferencia: los 8res. Reinoso, ministro plenipotenciario; 
el Dr. Montaldo, médico de la Marina; el Dr. Bandelae 
de Pariente, médico de la Embajada de España en 
París, y el que suscribe, delegado plenipotenciario. En 
la 1 .a nos inscribimos los tres médicos; en la 2.» loe 
Sres. Reinosa y Pulido, y en la 3.a los mismos que en 
la 1.a Hay que decir que los médicos, haciendo honor 
á sus entusiasmos y laboriosidad, vienen estando siem­
pre juntos en todos los trabajos.

La primera Comisión que se reunió fué la técnica, 
el viernes 10 de Noviembre, y á propuesta de Mr. Ba­
rreré se confió por unanimidad la presidencia al doc­
tor Santolíquido, presidente del Office, y verdadera 
alma de todos los trabajos preparatorios y efectivos de 
la Conferencia. Apenas ocupa el sillón presidencial 
lee un discurso donde empieza proponiendo para la vi­
cepresidencia al eminente Roux, y en seguida expone 
las diferentes cuestiones que han de ser discutidas: 
unas especiales y referentes á cada una de las tres enfer­
medades pestilenciales que constituyen las epidemias 
exóticas: cólera, peste y fiebre amarilla; y otras relativas 
á las medidas de profilaxia internacional que son co- 
munes_á esas mismas enfermedades. En este discurso 
Santolíquido formuló concretamente 24 preguntas: cin­
co acerca de la peste, seis sobre el cólera, tres sobre la 
fiebre amarilla y diez sobre materia común á todas.

Se examinó brevemente la mejor manera de abor­
dar la discusión, y después de algunas opinimes bre­
vemente expuestas por varios representantes se acordó 
constituir tres subcomisiones: una para el examen de 
cada enfermedad. Convinimos ir Bandelae á la del có­
lera, Montaldo á la de la peste y el que suscribe á la de 
la fiebre amarilla; pero con libertad absoluta para asis­
tir á todas, y en todas intervenir cuando cada cual lo 
creyera cportuno..Hay que decir, por.consiguiente, que 
fuera de aquellas atribuciones especiales que el Regla­
mento de la Conferencia y la categoría del nombra­
miento señalan, todos proceden con amigable autono­
mía y con un derecho perfectamente natural á inter­
venir en los debates según lo crean conveniente.

En las Conferencias de loa días 8 y 9 se expusieron 
por varios representantes algunas ideas generales, que 
eran como anticipos de las actitudes que hablan de 
adoptar sus respectivos países. El presidente, Mr, Ba­
rreré, había invitado cortésmente á ios asambleístas á 
que así lo hicieran; y aunque en realidad estas decla­
raciones no habían de conducir á ninguna labor seria­
mente útil, puesto que no podían convertirse en acuer­
dos ni en conclusiones, fueron muchos los delegados 
que estimamos conveniente deferir á la invitación de 
la presidencia diciendo algunas palabras. Hablaron los 
Sres. Braga, de Portugal; Tatushecu, de Rumania; Lin 
Bron Keng, de China; Ruysch, de loa Países Bajos; Fi- 
queitevo Vasconcellos, del Brasil; el barón Maximilien 
de Gagern, de Austria-Hungría; Manrique, de Colom­
bia; Peotor, de Honduras; Arata, de la Argentina; 
Akil Monkhtar Bey, de Turquía; Cassem, de Haití; Mi- 
chel, de Servía; Velghe, de Bélgica; Georges, de Persia, 
y Alvarez Canas, de Costa Rica. También España dió 
á conocer su actitud en un discurso redactado, de co­
mún acuerdo, por la delegación técnica, y cuya lectura 
hizo por cortés declinación de sus compañeros el re­
presentante diplomático Sr. Reynoso. El contenido de 
este discurso encerraba algunos de los puntos princi­
pales que la representación española llevaba el com­
promiso de mantener en loa debates y conclusiones.

La primera subcomisión que se reunió fué la de 
peste el día 11 á las diez de la mañana. Una hora des­
pués lo hacia la del cólera, y á las tres y media de aque­
lla misma tarde se constituyó la de la fiebre amarilla. 
En estas sesiones se nombraron los rayporteurs, encar­
gados de extractar loa debates y de presentar después 
las conclusiones que habían de expresar el espíritu de 
la Comisión en fórmulas concretas, destinadas ú ser 
votadas como conclusiones, y  sometidas, en su día, á la 
Comisión que ha de redactar los acuerdos de la Con­
vención.

La materia sometida á discusión en estas subco­
misiones fué la que propuso el Office International 
d’jffygiéne al Gobierno de la República francesa, y que 
éste había comunicado á principios de año por vía di­
plomática á todas las naciones adheridas á la Confe­
rencia. La constituía una serie de conclusiones ya dis­
cutidas y adoptadas por unanimidad en el Comité per­
manente del Office, durante la reunión del mes de Mar­
zo del año actual, con lo cual se puede comprender la 
grandísima autoridad y extraordinarias probabilidades 
de aprobación con que hablan de ser examinadas. 
Como que casi todos los miembros del Office empezaban 
siendo delegados de la Conferencia y eran los més ca­
pacitados y respetados en aquel orden de conoci­
mientos.

La Comisión técnica llamada á sentar las bases 
fundamentales de la reforma se encontraba ya, por tan­
to, con una doctrina casi inexpugnable, que podría re- 
pasary corregir en parte, pero que le señalabaya el cam­
po donde podía moverse la discusión, las escasas lati­
tudes en ella posibles, y, en último término, la doctrina 
que había de prevalecer.

Sin embargo de esta disposición de términos, que

ni SI
repr
país
triui
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no por ser m uy cortés y  respetable dejaba de ser muy 
coercitiva para quien intentase abarcar los temas con 
espíritu doctrinal libre y  con deseos de producir per­
suasiones subordinadas á sus propias creencias y  ne­
cesidades, todavía los debates fueron interesantes y  
sostenidos con calor. Delegados ajenos al Office, y 
aun algunos de este ilustre Instituto, sometieron 
á una critica un poco rigurosa casi todos los puntos 
consignados en el programa, y  en algunas ocasiones 
los debates adquirieron un calor sostenido largo tiem- 
do, escuchándose comunicaciones interesantes.

E l procedim iento generalmente seguido en el exa 
men y  aprobación de loa puntos es m uy práctico. Con­
venidas las cuestiones de antemano, los delegados que 
creen conveniente exponer su ju icio  suelen elevarlo 
escrito en una com unicación, generalmente breve y  
demostrativa; es un con junto de opiniones más que 
una verdadera discusión lo que se verifica. La cortesía 
suele manifestarse tributando aplausos á todo el que 
aporta un estudio, aunque no se esté conform e con su 
doctrina. La cantidad y  calidad de opiniones expueS' 
tas y  la autoridad de la nación y  de la persona que las 
presentan dan á conocer m uy pronto de qué lado se 
inclina el acuerdo.

Este surge natural, sin violencias y  sin votaciones. 
Hasta h oy  no se ha celebrado una para dirim ir una 
diferencia mantenida con calor. Se buscan con in ­
sistencia fórm ulas de concordia, y  al fin se encuentra 
alguna que recoge el sentir de la mayoría, cuando no 
merece ser aprobado por unanimidad. Los que discre­
pan examinan la fuerza que tiene su proceder, y  s i ob­
servan que es escasa se callan discretamente y  dejan 
que prevalezca la tesis contraria. Sin embargo, esto 
sucede m uy raras veces, porque en la m oyórla de los 
casos la conclusión adquiere un carácter práctico que 
la hace generalmente aceptable.

Las com unicaciones de más efecto son las que re­
gistran observaciones de índole positiva. N o se teoriza 
ni se pierde el tiem po con divagaciones retóricas. Los 
representantes exponen los adelantos desús respectivos 
países, aportan los resultados de su experiencia, y 
triunfa el espíritu de eliminar todo lo hipotético y  ar­
caico que no resulte acreditado por la experiencia, si 
ello sirve para im poner m edidas restrictivas y  crea em ­
barazos á la libre circulación de la riqueza.

Seguiremos exam inando la labor de la Conferencia.
D r . p u l i d o

S e c c i ó n  P r á c t i c a .

T R E S  C A S O S  D E  S O R D O M U D E Z  H I S T E R I C A
Por el Dr. BDOASDO 0. OBSEDA 

Oto-rino-larlsgólogro. Usdrid

Leyendo días pasados un interesante trabajo del doctor 
Oliverio Hernández, en el que ni hablar de la sordera y del 
mutismo histérico comentaba la manifiesta obscuridad é 
indeterminación que reina todavía en la Clínica á pesar de 
lo mucho que sobre este particular han escrito otólogos y 
neurólogos, me recordó la conveniencia de aportar ó exci­
tar á que aporten otros compañeros cuantas observaciones

conozcan, á fin de llegar poco á poco á sentar alguna con­
clusión definitiva. Y o tengo tres, todas ellas muy recientes. 
Creo que soy en este punto muy afortunado, pues no liegan 
á una treintena el j^ n ero  de historias clínicas semejantes 
que he encontrado reseñadas en la bibliografía extranjera.

Uno de mis casos se refiere á una criada de servir. 
J . M., de diez y ocho años de edad, de buena constitución, 
que padeció corea en la infancia y que el día da la explo­
sión de la bomba de la calle Mayor la levantaron entre nn 
grupo de heridos completamente sordomuda. Jamás habla 
tenido ningún padecimiento en oídos y laringe.

Otra observación es la de una religiosa, monja de la Or­
den de las Terciarias, á quien recomendada por eJ'farma- 
céutico Sr. Serra había yo ya curado en otra ocasión una 
afonía histérica. Estaba también sordomuda, y la causa 
ocasional de este estado fuó nna caída que recibió de una 
escalera estando haciendo la limpieza de la capilla del con­
vento. El golpe fué muy insignificante y lo recibió en un 
brazo.

Por último, mi tercer caso clínico, que presenté el últi­
mo día á la Sociedad Oto-rino-laringológica, es algo más cu­
rioso.

Muchacho de veinte años, bnena consUtación y buen 
temperamento, empleado en la Real oficina de farmacia del 
Pardo, que á primeros de Agosto recibió un golpe con un 
palo en la región occipital, perdiendo el habla y la audición 
á las cuarenta y ocho horas de esto, sin haber experimen­
tado en ese intervalo de tiempo más que un ligero dolor en 
el sitio del traumatismo. Este enfermo carecía en absoluto 
de antecedentes neuropáticos, individuales y de familia.

Como las otras dos enfermas, presentaba en su cara y 
mirada la inexptesión de los idiotas, recobrando la vivaci­
dad del semblante como por encanto en cuanto volvió á tener 
el oído y la palabra. También, como las observaciones ante­
riores, no tuvo fiebre y al examen no encontré impermeabili­
dad de trompa ni obstrucción alguna en el conducto. No 
percibía el reloj ni por vía aérea ni por vía ósea; la sensi­
bilidad del tímpano no guardaba relación de dependencia 
coa la sensibilibad cutánea, y  por lo tanto, con la del pabe 
l ióny conducto, y la sensibilidad del acústico estaba en 
oposición á la ley de Walton. Las pruebas de Rinne, Gellé 
y Bing fueron positivas, y el Weber, como es lógico, no se 
lateralizaba.

Mis tres enfermos, como luego comprobó por el trata- 
mien'o, pertenecían desdo luego al antiguo cuadro del his­
terismo aparatoso y teatral que ya ha perdido sus caracteres 
fundamentales hasta quedar reducido á un simple estado 
mental congénito, sobre cuyo fondo se desarrolla toda la 
hojarasca sintomática de las degeneraciones mentales.

No les exploré, por tanto, los estigmas histéricos, antee 
considerados como patogneumónicos, y  sí me ocupé tan 
Bólo de los trastornoB pitiátricos de Babinski, que según 
expresión de Raymond (el célebre neurólogo, no el especia­
lista en sordomudos, á quien nadie conocía hasta ahora), 
constituyen los únicos fenómenos indiscutibies de la enfer­
medad.

El tratamiento que empleé cou loe tres íuó, después de 
escribirles en un papel para que lo leyeran, algo relaciona­
do con su inmediala curación, unas politzeraciones y unos 
toques laríngeos de éter seguidos de aplicaciones eléctri­
cas. Sólo en la monja observé entonces, y por eso me parece 
curioso hacerlo constar, el fenómeno apaitiria. En los otros 
tresno. Las curaciones fueron rápidas y completas, muy 
teatrales, eso sí. de ¡as que el público indocto suele incluir 
en el capítulo de loa milagros.

El caso núm. 2 no be vuelto á verle; el núm. 1 varias ve-
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CCS, porque vive cercano á mi clínica. No tuvo ninguna reci­
diva. En cambio, el qne tuvo tres fué el muchacho de El 
Pardo: una á loe cuatro días, que le duró dos horas y trató 
au jefe con masage y algunas cu ch arais  de una poción de 
bromuro, y otra ó loe ocho días tan intensa que experimentó 
además una gran contractura bilateral de maseteroe y  una 
parálisis completa de lengua y  de velo del paladar.

Para desencajar sus dientes, primera operación que con 
él realicé, me fué preciso, además del abrebocas, una larga 
sesión de  corrientes eléctricas. Llegué hasta dudar qne 
pudiera vencer aquel trismus. Menos trabajo me coató des­
pués hacerle recobrar la movilidad del velo y de la lengua, 
cuya totalidad del órgano permanecía encogido en el suelo 
de la boca como una masa inerte. Repetí mis procedimien­
tos sngeslivoB de la vez anterior y... nada; tres cuartos de 
hora pasé, lesionado ya mi amor propio ante algunos ami­
gos, practicando cuantos medios pudieran conseguir la emi­
sión ó la percepción de algún sonido. Cansado de la suges­
tión vigil, empleé la sugestión hipnótica y esa sí me dió el 
éxito inmediato. El enfermo habló y oyó perfectamente. 
Bepetí lae Besiones algunos más días, en las que llegué á 
consegnir que el enfermo se durmiera sólo contando basta 
el núm. 10; pero luego desapareció no volviendo á verle 
hasta transcurrido dos messs de esto, en que se me volvió 
á presentar otra vez en la consulta, sordomudo, con las 
contracturas, las parálisis y ahora ya con otro síntoma nue­
vo, un ligero defecto en la visión que le obligaba á marchar 
del brazo de una persona de su familia. En cada recrnde- 
cimiento de su enfermedad los trastornos pitiátricoa iban, 
pues, en crescendo. Una sola sesión de hipnotiemo le curó 
también como por encanto de todas sus manifestaciones. 
Mis últimas noticias son que desde hace mes y  medio no ha 
vaelto á presentar ninguna alteración.

En dos de mis observaciones aa demuestra, como se ve, 
la inñuencia que tienen los traumatismos en la producción 
de estas lesiones, aun cuando hay que advertir que la acción 
directa del traumatismo contribuye menos en estos casos 
á provocar el histerismo que la fuerte emoción que va uni­
da al accidento (traumatismo psíquico). Las lesiones graves 
acompañadas de conmoción cerebral pueden acarrear con 
mucha mayor frecuencia las mauifeataciones neurasténicas 
puras, mientras que á menudo las lesiones relativamente 
de poca importancia pero causadas en circunstancias emo­
cionantes dan lugar á la aparición de slntomaB histéricos 
pronunciados. Esto no quiere decir que los doloree locales 
y los trastornos funcionales dependientes del accidente no 
desempeñen igualmente su papel, puesto que existiendo la 
alteración morbosa del estado psíquico, talos dolores y tras­
tornos funcionales producen efectos anormales en la mente 
del enfermo y pueden ser asiento y panto de partida de las 
manifestaciones características de un modo análogo á lo 
que posa respecto á otras afecciones locales que complican 
el histerismo.

Los traumatismos sufridos por mis enfermos fueron 
muy insigniñcantos y además en el núm. 3 la sordomudez no 
apareció hasta después do las cuarenta y ocho horae, lo cual 
comprueba que la emoción y el carácter aprensivo del mu­
chacho que vive continuamente oyendo hablar de enferme- 
de dea en la botica, fué más bien la causa ocasional y no la 
materialidad del golpe.

Además, este caso clínico se presta á las consideraciones 
desprendidas de su falta absoluta de antecedentes neuropá- 
ticos, circunetancia qne no se encuentra en los otros dos y 
á la demostración palpable de que cuando fracasa la suges­
tión vigil da siempre reeultadoe admirables la sugestión 
hipnótica.

______ E S P E C T A C U L O

Por deferencia al compañero I. G. Viñas, que se ha ¿ig- 
nado comentar mi artículo del 11, dejo el epígrafe de éste 
sin adjetivar; pero voy á transcribir unas líneas del periódi­
co .Ei Mtmdo para que cada uno pueda después calificar 
como quiera al espectáculo que estamos dando.

H e aquí el recorte: El je fe  del Gobierno se ha negado á 
presidir la «estdn de clawswa de la Asamblea de médicos titu- 
tares. Funda su negativa en las disensiones gue exisien entre 
esos seUores.—Eb quiero—dice—asistir á m«8 luchas. Bastante 
tengo con las mías. Cuando lleguen á términos de armonía, ¿a 
tervendri.

Lo cual, de ser cierto, traduzco yo así: Yo, D. José Cana 
lejas, Jefe del Gobierno, declaro que el quedar bien ó mal con 
los médicos titulares, me importa un bledo. Ocupados como 
andan ahora en tirarse á las greñas, les dejaré que se dfscaóe- 
cen mutuamente. Si renacen más tarde y  veo que tienen fuerza, 
acaso »»e ocupo de ellos. Pero ahora, ¡para quéf

Y como éste, contestaría á nuestros requeiimientos ac­
tuales cualquier gobernante con ó sin escamas, porque no 
ya para presidir sesiones de Asambleas, que esto á nada 
obliga, sino para dictar resoluciones de trascendencia moti­
vadas por nuestras peticiones, tendrían que exigir una gran 
dosis de seriedad y formalidad y una gran mayoría de opi 
nión por parte nuestra.

¿Reunimos hoy estas cualidades? ¡Ah! Sr. Vifiaa, que yo 
de buen grado trocaría mis cristales por otros, porgue éstos 
que tengo, según so dicho, todo me lo hacen ver tétrico r 
invertido. Defectos de retracción serán acaso, pero no pue­
do yo snecrihir con un s íá  esa exigencia, fundándome en 
hechoe.

¿Dónde está nuestra seriedad? Allá la tuvimos en los co­
mienzos de nuestra regeneración, cuando el grito de Haro, 
cuando Almarza subió muy justamente, cuando nadie se 
opnso á nuestro encumbramiento; pero apenas en alto nos 
deslumhramos, y ¡guerra á los Colegios Médicos!, ¡guerra á 
la prensa desafecta!, iguerra á los médicos libres!, ¡guerra á 
las personas, é insaltos y ataquesl Que partieran de un 
campo ó del otro ¿qué importa? ¿No seguimos todos e! mis­
mo tumbo? Pues hasta dar de cabeza todos, ¡adelante! Así 
somos de serios los médicos titulares. ¿Y la formalidad? 
Nuestro Dios fué Muñoz, y al poco tiempo abajo. ¿Subimos 
á Redondo? ¡A la fosal ¿Encumbramos ó Canalejas? ¡O jocon 
óll ¿Nos fiamos de Verdes? ¡Cuidado! ¿Bejarano y Pajarea? 
¡Son del Gobiernol ¿Y Pamplona y Basail? ¡Nuestros eran, 
pero á derrocarlosl Y  con el Montepío, cosa curiosa. ¡El Mon­
tepío nos redime! ¡El Montepío nos une y  nos enlaza! ¡Ven 
ga el Montepío! Y  el Montepío se funda, y el Montepío se 
desbarata y nos desbarata, saltando Cantos gazapos como 
había, convertidos en agua de cerrajas. Y  en los Congresos 
y Asambleas, el colmo, Allí denuestos, imprecaciones, alga­
radas, empuñe de bastones.... Esta es la formalidad de los
titulares.

¿Mayoría de opinión? Aquí se da el fenómeno curieso 
de que estamos loa módicos profundamente divididos, y no 
obstante perseguimos el mismo ideal y tenemos idénticas 
aspiraciones. Le fijeza de eneldos, en efecto, la garantía del 
pago, la inamovilidad y la independencia de la autoridad lo­
cal en materia sanitaria, por todos ios titulares se piden sin 
distingos. Y  hasta hay más. En eso coinciden las conclusio­
nes que votaron loa dos organismos que se reunieron el mes
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pasado al propio tiempo, por el gusto de batirse el cobre, y 
en eso teoían que coincidir sin remedio, Congreso y  Asam­
blea no podían menos de pedir eso. Pues entonces, ¿á qué 
osa mayoría de opinión que se noe exige? ¿No estamos to­
dos conformes?

SI, silo estamos; pero hay que hablar ciato, aunque cueste 
rubor á la ciase. Es que aquí no perseguimos ideas, que en 
esto no sólo hay mayoría sino unanimidad; ee que somos tan 
safios y tan sandios, que nos enardecemos y  noe insultamos 
y  nos abofetearemos, si llega el caso, por una fútil cuestión 
personal, dejando atrás lo que á lodos interesa. Trátase sólo, 
en efecto, de si han de ser Almarza y adláteres loe que han 
de seguir interviniendo y dirigiendo nuestrosasuntos,ó ha 
llegado ya el caso de nombrarles sucesores.

Y  puesta así la cosa, ¿quién tiene mayoría? ¿Son Jos 
asambleístas? ¿Son los congresistas? Ni siquiera lo quiero 
saber. Lo que si sé, y mejor querría no saberlo, es que esto 
es indigno de una dase que se estima en sigo, como la de 
módicos titulares. Por eso, por los personalismos, es por lo 
que hemos descendido ¡de nuestra ¡altura para ser ante el 
público el barme reir; por ellos nos hemos concitado el des­
precio de los gobernantes y de las gentes ilustradas; por 
e los sacrificamos nuestros intereses, y por ellos, lo que ee 
más, hasta hemos robado, robado, si, porque era suyo, de 
nuestras viudas y nuestros huérfanos, el dinero del Monte­
pío, que ardiendo en fuego al cogerlo, debiera de abrasar­
nos las manos.

He ahí, compafiero Vífias, cómo mis cristales me hacen 
vsr las cosas. ¡Unión, uniónl ¿Qué es lo que la estorba? Nues­
tro modo de ser, la imperfección humana, los personalls. 
mos. ¿Y esto se puede remediar?

Yo veo muy difícil ahora, porque no ba logar á juzgar, 
deliberar ni criticar con calma, Somos meridionales, y lo se­
remos aún por mucho tiempo; pero podría ensayarse.

Ketírense Almarza y los suyos, que mucho, hicieron con 
organizamos y conseguir lo conseguido, pero que deberían 
lie haberse retirado hace ya tiempo. Vean lo que hacen los 
partidos políticos cuando estando en el poder hallan diflcnl* 
tades grandes. Dejan sus poltronas aunque lee cueste, y 
desde su retiro ayudan al afine que les sustituye razonable' 
monte. Con culpa ó sin colpa, Almarza tiene ya muchos con- 
Irarios y la unión se ha hecho imposible bajo su mando.

¿Y le va á suceder Albifianí? Ni mucho monos. Este nos 
hizo reaccionar y eso hay que agradecerle. Pero terminó su 
misión con eso. Fuó un jefe accidental, ocasional, uno que 
se lanzó, como pudo lanzarse otro, para reunir, agrupar, po­
ner entre sí al habla á las huestes de los descontentos que 
andaban dispersas y que formaban 6 eran más bien capa­
ces de formar legión. Pero para jefe de bando no tiene con­
diciones, y además los médicos titulares no deben dejarse
regir por ningún bando. Quien sea ajeno á los dos podrá 
hacerlo mejor, porque al menos no llevará al cargo prejui­
cios ni pasiones y podrá dedícaree de lleno á trabajar por 
los intereses geueiales.

¿Y quién es ese? Y o bien creo que acaso surgiría si to­
dos DOS dedicásemos á buscarlo con la linterna como Dió- 
genes, porque los tesoros suelen ocultarse por lo coraúu, 
s'endo falsos loa que brillau por fuera y relucen mucho. No 
quien bable más y mejor, lino quien con bu buen criterio, 
rectitud y firme voluntad sea capaz de hacer más y mejor 
por la clase.

Y  en el entretanto, vaya una idea. ¿Lo hizo bien ia Co­
misión interina del Montepío? ¿Lo hizo bien la legisladora? 
Pregúntese por eicrito á cada titular, y sus contestaciones, 
sin Asambleas, Congresos ni reuniones previas, pueden dar 
la norma.

Por mi parte, compañero Viñas, cualquiera. Con Albiña- 
na, con Almarza y  con todos iría yo contento, siempre que 
ellos pudiesen realizar la unión. Para cuando se haga, es 
para cuando debe de guardar su proyecto de reglamento 
que hoy considero innecesario, pero que, no obstante, leeré' 
con gusto por proceder de usted y porque espero encontrar 
en él mucho de bueno.

Y  como nota fina! voy á decirle que no tome á desaire 
si acaso me vuelve á aludir y no contesto. Me cuesta traba­
jo escribir porque voy siendo viejo, y por tanto con derecho 
si reposo que sólo turbo para estos asuntos cuando me di­
cen mis cristales que andan algo enmarañados ó se han 
puesto turbios.

D io n is io  GARCÍA.
818-11.

\í. J

A  P R O P O S I T O  D E  L A  M E N I N G I T I S  .

CEREBROESPINAL

Sr. Director de El Siqlo Médico.
Mi distinguido compafiero; Aludido por D. Felipe Isla en 

su llamada Nota clínica del número del periódico del 2 del 
corriente, ruégole tenga la bondad de insertar en él lo que 
considero preciso decir en mi defensa.

Gracias anticipadas de su afectísimo compafiero y sus- 
criptor q. e. s. m.,

DoHiNGO Anikl Quisoax.
In sp ector  p rov in cia l d e  S an idad  de P on teved ra

U adrid , x u , 10 911.

Estas líneas van dirigidas á los lectores de El Siolo en 
general y á loa inspectores provinciales de Banidad espe­
cialmente, á cuyo Cuerpo tengo la honra de pertenecer.

Ruego á unos y otros un momento de atención á este 
asunto: un médico de Pontevedra á quien no conozco, don 
Felipe Isla, con ocasión de un esquema, impresiones ó rápi­
da excursión á la meningitis epidémica ¡sufrida en algunos 
distritos de aquella provincia durante el invierno y prima­
vera últimos', hace un comentario caprichoso y molesto 
para los inspectores, y sobre todo para mi que desempeño el 
cargo en esa provincia.

La razón que me mueve á poner las cosas en claro es la 
de evitar que alguien crea reacciono flojamente al impera­
tivo calegófico. Demostraré que en este asunto, como en los 
demás, tengo conciencia de mi misión y se vtrá por lo que 
signe el valor que puede concederse á las lamentaciones del 
Sr. Isla.

No me propongo analizar su Nota clínica. Es para mí 
poco interesante,y t o  lo digo por morliflcar á ese sefior. 
Lo digo porque conozco otras más completas que pudieran 
redactar médicos de Vigo, Cangas y Buen. En esos puntos 
ee han hecho diagnósticos bacteriológicos que han confir­
mado el clínico Cuando no se ha tenido la sospecha de que 
la meningitis fuera meningocócica, 6 cuando una infección 
anterior ó concomitante permitía creer en la ausencia del 
micrococus iniracellularÍB, no administraban el suero. Es de­
cir, que ajustaban la conducta al criterio de la especificidad 
de la etiología y del tratamiento, fundamental en las enfer­
medades ioíocciosas. Y  estante más denotar lo acertado 
de erta conducta, que en el Congreso de Obstetricia, Gineco­
logía y Pediatría, celebrado en Abril, los doctores Borobio y 
Martínez Vargas llegaban á esta conclusión en el trata­
miento de la meningitis: no está determinada la suerotera-
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ia en laa meningitis no meningocócicas. El Congreso se ce­
lebró 63 Abril, y en Febrero y Marzo procedían conforme á 
ese criterio los médicos de los puntos epidemiados.

En el curso de la epidemia hubo, al lado de casos indu­
dablemente meningocócicos, diagnosticados como queiia di­
cho después de la operación de Quinke, buho inuchos con 
otra etiología, pues ya se sabe que la meningitis es poliml- 
crobiana.

En Moafia, por ejemplo, el primer caso que llamóla aten­
ción de los médicos ocurrió en el curso de una erisipela. 
Más tarde, en Meira del mismo Ayuntamiento se dió un caso 
totalmente distinto; nifio de doce afios, robusto, sin pródro­
mos, convulsiones clónicas, rigidez de la nuca, etc., cua­
dro completo de la enfermedad en pocas horas. Aquellos 
perspicaces compaSeros adrmaron la meningococia que con­
firmó el microscopio. En consecuencia, suero. Curación, A 
este enfermo le vi yo, y antes de continuar conviene adver­
tir que en todos los enfermos que yo he visto he actuado 
clínicamente de espectador. No estoy en condiciones de en­
señar, ni aquellos médicos tienen nada que aprender, Es esto 
tan cierto, que recuerdo haberlo comentado ante el señor go­
bernador que oía complacido mis noticias.

En Vigo el Dr. Sanzós me comunicó casos diagnostica­
dos previa punción de naturaleza específica.

En Buen ocurrieron casos mortales de una forma verda­
deramente fulminante: niño de diez años cae muerto con ri­
gidez de la nuca á las dos horas de quejarse de dolor de 
cabeza. No recuerdo cuántos casos como este porque no ten • 
go é la vista ningún dato. (Es en Madrid donde leo el ar­
tículo qué provoca estas líneas), Decía el Dr. Lis, de Bueoj 
que habría en este Ayuntamiento—7.000 habitantes, próxi­
mamente—algún día 000 personas enfermas con cefalalgia 
raquialgia, impotencia muscular, mareos... con retorno á la 
salud sin tratamiento en plazo breve. En el mismo sitio el 
Dr. Riobó, según comunicaba el Dr. Val, asistía al mismo 
tie.upo seis enfermos de meningitis meningocócíca. Diag­
nóstico microscópico.

EnBeIuso,á 4 kilómetros de Buen, no se dió ningún 
caso.

Encangas ocurrió algo parecido. El Dr, Villar hacía 
atinadas consideraciones acerca de la epidemia y hacía no 
lar la existencia de un número considerable de casos ¿evísi- 
moB.

En Redondela no existió la meningitis cerebro espinal.
En Morin bubo dos casos de muerte fulminante en la 

misma casa en dos hermanos.
Y  vamos ó lo que importa.
En esa epidemia, como en todas, al tener noticia de su 

aparición, se da cuenta Je ello al señor gobernador, y  cum­
pliendo sus órdenes se estudia sobre el terreno y ee infor­
ma á aquella autoridad proponiendo en relación con lo legis­
lado las medidas conducentes áau extinción. Eso hice yo. 
Me trasladé á Moafia, á Buen, ó Morín. Me avisté con ins­
pectores y con médicos libres que galantemente me llevaban 
á las casas de los enfermos. Charlábamos acerca de las for 
mas de la enfermedad, de la dificultad de llevar la desinfec­
ción y el aislamiento á caseríos apartados y después de esto 
proponía en mi informe lo que parecía mejor. La autoridad 
transmitía las órdenes á los subalternos y... cetó la epide­
mia. Del porvenir nadie sabe nada nunca.

Y  pregunto yo: ¿creen los ilustrados lectores de e-te pe­
riódico; creen mis queridos compañeros los inspeclores pro 
vinci.ilee, que el trabajo que supone trasladarse á loa pilotos 
epidemiados por loa enfermos, estar en comunicación cons­
tante oral y escrita con autoridades y compañeros (se me 
olvidaba decir que el ilustre inspector general tenia cono­

cimiento detallado délos hechos), actuar de desinfector como 
lo hice con otros compañeros en Morín, etc., etc.; creen, re­
pito, justo que esta conducta merezca este juicio; «Consolé­
monos con esperar que todo esto se conseguirá ad halendast.. 
Pues para algo se han creado los inspectores provinciales 
de Sanidad y los inspectores de Higiene del campo, alguno 
de los cuates trabajaré de verdad visitando ciudades, villas 
y aldeas, dando conferencias públicas sobre higiene, denun­
ciando las peligrosas transgresiones de ésta, proponiendo 
reformas y mejoras, imponiendo multas y exigiendo de las 
autoridades con energía el necesario apoyo y actividad en 
las sanciones correspondientes.

¡Oh, ei fuera verdad tanta bellezal
Esperemos sentados ó acostados.)
Hasta aquí el Sr. Isla.
Tengo á la vista un precioso artículo de Benavente, el 

cual hablando de su tristeza de la vida nacional dice: Aquí 
estamos siempre acobardados. Los mejores propósitos se 
malogran por timidez. Teme el hombre de gobierno, teme 
el artista, teme el inventor, el industrial.'Como desconfia­
mos del público, desconfiamos de nosotros mismos. Y  luego 
se dice que aquí no hay nada que valga la pena. Pero, ¿es 
que nada que valga la pena puede existir por si sólo? ¿Qué 
puede valer lo que nadie necesita? ¿Para qué se quiere exi­
gir nada grande, si aquí el que sea grande ha de hacerse el 
chiquito para que le perdonen la vida y le dejen vivir?

¡Qué bien conoce el insigne dramaturgo, sutil psicólogo, 
el alma nacionall Un hombre realiza en la modestia de sus 
condiciones un trabajo obscuro, con rectitud, tenazmente; 
poniendo en su gestión voluntad, buen deseo, honradez, 
Pues á ese hombre se le zahiere. Y  eso, ¿por qué?

No pienso averiguarlo; pero permítaseme contar un cuen­
to que leí en un libro de mi amigo el laringólogo Dr, Foms, 
el cual dice habérselo oído referir al venerable decano de 
nuestra Facultad de Medicina.

He aquí el cuento; Había tres cucañas: una para ingle­
ses, otra para franceses y otra para esfafioles. En la ingle 
sa el público, indiferente, circulaba sin ocuparse de los 
que trataban de alcanzar el premio; los franceses, bulliciosa­
mente, animaban con gestos y gritos á los que subían, y 
cuando alguno se deslizaba hacia abajo le sosteniau hasta 
que otra vez comenzaba á subir. Finalmente, los españo­
les, malhumorados, insultaban á los que subían, y cuando 
alguno estaba para llegar le asían por loa pies y  le obligaban 
á bajar.

C A R T A  A B I E R T A

Sr. D. Ensebio Navas.
Mny señor mío y  distinguido compañero: Es en mi po­

der su grata, y lamento profundamente que no haya)leído con 
detenimiento mi artículo titulado «Y volvamos al Proyecto». 
Sólo así se explica que tergiverse usted mis propósitos; yo 
no pretendo perjudicar al proletariado módico, á los verda­
deros mártirei de la profesión; antes al contrario, benefi­
ciarlos.

En población donde apenas puede vivir un médico por 
BU escaso rendimiento, ¿cómo he de prjtender que vaya otro 
con el carácter de inspector de Sanidad?

Y o decía en el artículo que en las poblaciones pequeñas 
en que no hay soldados, asume la acción militar la autori­
dad civil. Pues saque usted la consecuencia del símil pre­
sentado, es decir, que en las poblaciones menores de 5 ó
10.000 habitantes (el censo de población que se prefijara),

que
Si

poro; 
y COI
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ejercerá la acción inspectora el miemo profesor que ejer- 
sa la acción titular ó de Benefirenda. Y  tendríamos con 
esto un nuevo hotisonte para los titulares de las pobla 
dones pequefias, puesto que además de las vscantes de ti­
tulares que surgieran en las poblaciones mayores de 6 ó
10.000 almas podrían eptar á las de los inspectores, en la 
inteligencia que estos cargos se proveyesen con profesores 
del Cuerpo de titulares mediante examen, por supuesto, 
en que acreditaran sus conocimientos en Procedimientos 
generales de Administración pública, Legisladón sanitaria, 
eu especial de la Instrucción general de Sanidad, Higiene 
municipal, Desinfeccioues y desinfectantes, Nosografía, etc,, 
poique crea usted que es necesario este requisito. Hay ins­
pectores municipales que desconocen puntos importantes 
de esas materias, en desdoro del naismo cargo.

bi esta pretensión mía se realizara, ¿sería en perjuicio de 
los titulares de peque&as poblaciones?

Al escribir usted la carta que me dirige, olvidó usted 
sin duda la Constitución vigente de la Monarquía eepafiola 
En ella se establecen tres poderes públicos del Estado; el 
legislativo que radica en las Cortea, el ejecutivo en el Go­
bierno y el judicial en los Tribnnales de justicia. Ninguno 
de ellos se atropellan ni se confunden.

El ejecutivo lo ejercen los ministros, loa gobernadores y 
loa alcaldes; cada una de esas entidades en su esfera de ac­
ción ó jurisdicciones respectivas; y aun en el último alcal­
de del más insignificante municipio está representada en 
su autoridad el gobernador de eu provincia, el Gobierno 
de S. M., y basta el miemo Rey. No es tutelado de ninguno, 
como usted cree, sino que por su jerarquía propia é inhe­
rente á eu cargo es representante del poder ejecutivo.

Las Juntas de Sanidad, como las de Instrucción pública, 
las de Reformas sociales, las de Beneficencia, etc., son cor­
poraciones que asesoran á la autoridad ejecutiva; en los 
municipios á los alcaldes, en las provinciaa á loa goberna­
dores y en la capital de la Nación á los ministros respecti­
vos. ¿Cómo quiere usted que las Juntas locales de Sanidad 
tengan más atribuciones que el Real Consejo de Sanidad? 
Pues si sue acuerdos no han de ser ejecutivos (ni pueden 
serlo mientras no se reforme toda la legislación, consúltelo 
con las personas que crea más competentes), ¿qué importa 
que las presida el alcalde ó el inspector?

Si le parece, haga pública esta carta por si hay varios 
que piensan como usted; mi objeto al contestarle, además 
de corresponder á sufineza, ha sido el de rectificar un juicio 
tan equivocado de mis propósitos como ba formado. Y o aoy 
paladín denodado de la clase modesta de titulares en pe­
queñas poblacionss (¡como que yo lo be sidol). Y según ha 
visto por lo expuesto, al pretender el desdoblamiento de 
los cargos de titular é inspector, más bien perjudicaría á los 
que ejercemos en grandes poblaciones; pero lo considero 
justo en ventaja de la Sanidad, pues no creo que pueda ha­
ber Higiene mumcipal sí el defensor de ella depende del 
niMnícípio.

Y o me congratulo aprovechar esta ocasión que me pro­
porciona el gusto de ofrecerme á usted su más atento a. a. 
y couipafiero q. h. s. m.

J uan Jo sí DEL JUNCO

J o r iz  (C ád izh  N oviem 1)re d e  1911.

P e r i ó d i c o s  M é d i c o s »

E K  ID IO U A  E X T B A N JE It.0 ; I , C om p aración  experim anta l entra 
e l  GQ6, e l  m ercu rio  y  e l io d n ro  d e  potasio  oom o antisifilitieoa. 
— I I .  U n ca so  d e  ana filax ia  oonsaontivo á in y eoo ion es  d e  c lo ra , 
r o  de s o d io .— I I I .  S ig n ifica ción  d iagn óstica  d e l d o lo r  ep igá stri­
c o .— l Y .  C om p lica cion es  graves que se  p ueden  presentar en  la  
b ron eosoop ia  y  eaofagoBO opia.— Y . E fectos  fis io ló g ico s  y  p a to ­
ló g ico s  d e l c lim a  de a ltn ra  en  l o j  aerenantaa d e  ascención  
l ib r e .— Y I . D e  la  t it s la d a  en ferm ed ad  d e  B an ti.

Comparación experimental entre el <606», el mercurio y el 
ioduro de potasio como antiaifllítícos, por lames Me lutoscti 
y Paul Fildes.
Las inveatigacíones experimentales sobre la sífilis han 

sido extraordinariamente facilitadas desde que Tomas- 
crewski demostró la posibilidad de la infección teeticular «n 
el conejo. Este animal por su poco coste es más asequible 
que el mono, y  presenta además lesiones bien localizadas 
muy ricas eu espiroquetos. Con mucha facilidad se obtie­
nen en él inoculaciones positivas con lesiones en la piel del 
escroto ó profundamente en los testículos. Ofrece, sin em­
bargo, la desventaja de quelaaifliis es eu el conejo en­
fermedad local y snsceptible de cura espontánea. Foro aun­
que no presenta síntomas generales, el virus es demostrable 
en los órganos internos por medio de inoculaciones de estos 
órganos á otros animales.

El efecto antisifilítico del mercurio ha sido estudiado en 
el conejo por Tomascre'tt'sW y el del atoxil mercurio por 
Uhlenhuth y  Manteafel. Hata también ha hecho trabajos en 
este animal para determinar el valor del 606. El autor ba 
investigado el poder antisifilítico del 606, del mercurio y 
del ioduro de potasio.

J. DioxidiamidoarBenoltntol «606».
El conejo que airvió para esta experiencia fué inoculado 

en ambos testículos con virus del chancro de otro conejo 
Treinta y cuatro días después apareció un nódnlo indurado 
en la piel del escroto del lado izquierdo. Seia[dlas más tar le 
pudo hallarse un pequeño nódulo eu el derecho mientras 
ae agrandaba el otro que contenía muchoa espiroquetos. A 
los cincuenta y seis días de la inoculación medía la úlcera 
2 por 1,5 centímetros y los bordes estaban indurados y 
arrollados. El animal (2.076 gramos) recibe una inyección 
intravenosa de 0,1 gramos de 606. Hay una ligera reacción 
febril qne remite á la normal en seguida y fa'ta todo fenó­
meno de perturbación general.

La iluminación sobre fondo obscuro permitió observar 
laa modificaciones sufridas por el espiroqueto. En el mo­
mento de la inyección había gran número de éstos vivos y 
muy movib'es. Hora y media después comienza Anotarse 
ya una menor actividad de dichos microgérmenos, falta de 
actividad que se evidencia á las dos botas y media, A laa 
tres lioiaa aparecen ya algunos inmóviles y en menor nú' 
mero. A las cinco horas solamente se ven muy pocos movi­
bles y los demás muertos y fragmentados. No restando á 
laa seis bores y media sino algunos fragmentos de ettoa 
gérmenes.

En el hombre ha encontrado el ancor los mismos resal­
tados nueve horas después de un adecuado tratamiento.

£1 efecto del úOó sobre la lesión fué también muy ex­
presivo. A las dos horas desaparece el dolor, puesto que el 
animal deja de quejarse á los reconocimientos. Eu seis ho­
ras la úlcera se reduce considerablemente hasta el punto 
qne la escara aparece relativamente grande. £1 chancro ee 
hace pronto mucho menor desapareciendo de él los espiro­
quetos, Luego la escara ee desprepde por la circunferencia
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y cae después, caraodo completameDte la úlcera al cabo de 
diez y eeis días.

2. Mercurio.
A fia de obicner el máximum de resultado se aplica el 

bioduro en inyeccióu intravenoea.
Como en la experiencia anterior, se inoculó un conejo en 

ambos testículos coa virus procedente de otro, dando lugar 
á un nódulo en el testículo izquierdo al cabo de treinta y 
tres días, el cual contenía muclios espiroquetos. A  los vein­
ticuatro días de la aparición del chancro éste medía 1,6 cen­
tímetros de diámetro y estaba cubierto de una espesa cos­
tra, pero sin que loa bordes se bal asen indurados. Este 
mismo día se le aplicaron 6 miligramos de bioduro de mer­
curio, sin más reacción que una ligerísima elevación térmica 
y sin otros accidentes desagradables que trombosis y subsi­
guiente gangrena de una pequefla porción de la oreja; álos 
tres días se le aplicó una segunda inyección de 8 mili­
gramos.

Los efectos sobre el espiroqueto fueron mubbo menores 
después de estas do.s inyecciones que después de la inyec­
ción de 606, no encontrándose modificación á las veinticua­
tro horas, y  á los cuatro días se encontraban aún algunos 
espiroquetos que desaparecieron, sin embargo, al noveno 
día.

El efecto sobre la lesión fué también expresivo. A los 
tres días de la primera inyección, el chancro no habla expe- 
rimentadj modificación alguna. Pónese Ja eegnuda inyec­
ción, AI día eigniente el chancro comienza á disminuir, sien­
do sensiblemente menor á los siete días aunque la escara 
tarda en caer otros cuatro días aún, tardando veintiséis días 
en curar la lesión por completo.

Debe tenerse en cuenta para juzgar los efectos obteni­
dos, que la dosis empleada de 606 representaba una sexta 
parte de la que suele aplicarse á un hombre adultb, en tan­
to que la dosis de mercurio equivalió á ttes veces la hu­
mana.

3. loduro potásico.
Según Neisser, esta sal posee una acción directa sobre 

el espiroqueto. Tomascreweki sostiene la opinión contraria, 
aunque considera que es capaz de reforzar el poder lera- 
póntieo del mercurio.

Según los experimentos del autor el ioduro potásico no 
ejerce acción ninguna sobre el espiroqueto ni provoca mo­
dificación en las lesiones.

Como conclusiones establece: 1.a El 606 posee en la slñ- 
1ÍB experiroeutal un poder espiroqueticida muy superior al 
del mercurio; 2.® El ioduro potásico no es un antisiSlítíco 
directo.— (T A e Lance^.—R a m ó n  V i l l e g a s ,

I I

Un caso de anafliaxia consecutivo á inyecciones de cloruro 
de sodio (D r Bcrnard, Soc. des Hopp.)

En una recaída de fiebre tifoidea el comunicante inyec­
tó 100 c. c. de suero fisiológ'co, prosentándose dos hora des­
pués fenómenos caracterizados por dolores intensos, color 
rojo, parecidos á la do los fletnoues fenimonos generales con­
sistentes en depresión del pulso, disnea, ansiedad precor­
dial y un estado lipótico,.desapareciendo de un modo regre 
sivo todos estos eíniomae al cabo de dos días.

Este enfermo había estado sometido hacía ya dos afios 
A inyecciones de agua de mar en dos ocasiones y con un 
mes de intervalo, habiendo tenido necesidad de suspender 
la segunda serie de inyecciones por presentarse fenómenos 
reaccionalea pa'ccidos á los que presentó en esta ocasión el 
enfermito.

Todos estas síntomas y la coincidencia de presentársele

en dos ocasiones distintas hacen que podamos considerar 
estos síntomas como correspondientes á un caso de anañla- 
xia, si bien se presentan por esta cáuea en pocas ocasiones. 
— M . A h q u e l l a d a .

I I I

Breítmann, San Petersburgo: Significación diagnóstica 
dei doior epigástrico.

El diagnóstico de los dolores epigástricos es falsamente 
formulado con mucha frecuencia. Casi siempre se sospecha 
de enfermedades diversas, como úlcera del estómago, cata­
rro gástrico, gastralgia, hiperclorhidria, e ‘ c., etc., y también 
de afecciones nerviosas de esta región, por ejemplo, la neu­
ralgia celíaca (Romberg). En algunos casos se trata de mial- 
gias y espasmos de los músculos abdominales, que son con­
siderados como afecciones de las visceras de esta cavidad.

be observan dos cuadros morbosos bien caracterizados, 
que, según el autor, se juzgan injustamente como causas de 
los dolores epigástricos.

La primera causa es la dilatación del estómago de ori­
gen alimenticio, esto es, por el uso de cantidades inmodera­
das de alimentos y bebidas (especialmente cerveza en Ale­
mania y  té en Rusia) 6 de alimentación líquida exclusiva, 
y por la alimentación vegetal exclusiva; la última da origen 
no solamente á la dilatación gástrica y gastroptoais, sino 
también al alargamiento del intestino, el cual dnplica su 
longitud. Los médicos son hasta cierto punto culpables de 
que se desarrollen dilataciones de estómago, dolores en el 
epigastrio, e tc , por prescribir durante semanas y meses la 
llamada alimentación ligera (leche, sopas, caldo, huevos). 
Los dolores que sufren los enfermos antes de todo trata­
miento desaparecen en poco tiempo nna vez suspendida ¡a 
alimentación única y  prescrito un régimen mixto racional. 
Un lavado gástrico en estos casos es de grande utilidad,

Todavía tiene un valor diagnóstico más importante una 
forma particular de loe dolores en el epigastrio, la cual ofre­
ce nna especial localización y cierto interés teórico y prác­
tico.

Estos dolores tienen, en loa casos leves, carácter objeti­
vo, es decir, que sólo pueden ser afirmados por el médico, á 
menudo, con gran sorpiesa del paciente. En loe casos de me­
diana gravedad son constantes los dolores, en los gravee 
insoportables. Finalmente, en los de mayor gravedad que 
representan el principio del fin (como observó el autor en 
lesiones cardíacas sifilíticas) se deearrolla la rriria gástrica 
bajo la forma de una angina de pecho seudogéstrica, ia cual 
conduce rápidamente á la muerte y es deteiminada por ci­
catriz de un goma sifilítico, por esclerosis 6ifllític»d0 las co­
ronarias, etc.

Esta sensibilidad no se deja influir absolutaineute por 
ningún remedio que actúe como anestésico sobre la mucosa 
gástrica y nada tiene que ver directamente con afecciones 
gaatrointeetioaies.

La topografía de esta sensibilidad estí precisamente li­
mitada en forma de triángulo acntángulo, y corresponde al 
borde inferior del lóbulo izquierdo del hígado. Cuanto más 
se caracteriza la enfermedad tanto más bajo se halla el bor­
de inferi-jr blando del lóbulo izquierdo del hígado. En efec­
to, la zona sensible,corresponde al lóbulo izquierdo ds esta 
viscera, según ba comprobado el autor por medio de la per­
cusión, auscultación, palpación y por el fonendoscopio. 
Mientras la enfermedad mejora la zona dolorosa se reduce 
y los límites inferiores ascienden, conservando siempre la 
línea una dirección oblicua precisa.

La localización de los dolores en el lóbulo izquierdo del 
hígado encuentra eu explicación porque esta viscera recibe
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vasos y  nervios de distinto origen que e! ióbnlo derecho. 
Por lo qne concierne a! papel particular que este lóbulo iz­
quierdo desempefia en sus relaciones con el sistema ner­
vioso, habla en sentido afirmativo de la tooalización izquier­
da el síntoma ictericia que se presenta con ocasión de 
grandes impresiones morales (Glenard), y el hecho observa­
do por el autor de que los mencionados dolores se han pre­
sentado á consecuencia de trastornos de la esfera genital 
(bepatalgia izquierda génito vasomotora, Brestman). Acaso 
también actúen aquí causas tóxicas, refiejas, etc.

£1 tratamiento ha de obedecer A la naturaleza de las 
causas. Los recursos cardio y nenrotónicos dan á menudo 
buenos resultados, así como el masage vibratorio local.— 
(Miinchener Medidnische Wochensckrifl.J

IV
Kummel, Keidelberg: Complicaciones graves que se pueden 

presentar en la broncoscopla y esofagoscopla.
£ a  los nifios, especialmente en los menores de seis afios 

se puede presentar seguidamente á la broncoscopla y  cuan­
do se emplean tubos estrechos, tumefacción subglótica, que 
en varias ocasiones ha hecho necesaria precipitadamente 
la traqueotomía. El peligro existe singularmente cuando ha 
existido sutes de la broncoscopia tumefacción en el espacio 
Bubglótico. Por esto aconseja Kummel practicar de antema­
no la traqueotomía y  después la broncoscopia. Además, re­
fiere el autor dos casos de perforación de la faringe: como 
la perforación de la pared blanda ulcerada puede ser deter­
minada por bujiae, sin darse cuenta del accidente, aconseja 
el autor la abstención de la esofagoscopla en manos de Jos 
<ob:ecadoB>, cuando surjan dificultades en la profundi­
dad de !a faringe. Se debe introducir un tubo sin maudril, 
bajo la inspección ocular. En los tejidos laxos periesofági- 
cos se pueden 'dislocar los instruaientos sin resistencia 
apreciable 26 y más centímetros, y en esto se halla el pe­
ligro.—(Denísefte Medizinische Wochenachri/t.J

V
Flemimng, Berlín: Efectos fleloláglcos y patológicos del clima 

de altura en los aeronautas de ascensión libre.
Hasta la altura de 7.000 metros, dice el autor, se puede 

vivir sin aparato de oxigeno. La aceleración del pulso y la 
cianosis que se producen en una atmósfera fuertemente en­
rarecida, desaparecen rápidamente mediante la inhalación 
de oxígeno. Si se interrumpe la provisión de oxígeno apa­
recen convulsiones musculares. Los análisis de la sangre 
han demostrado que ésta se reparte con desigualdad y  que 
se halla muy perturbada la contracción délos vasos de la 
piel. La irradiación ultravioleta de la luz solar, sin la sufi­
ciente protección, obra de una manera muy intensiva (eri­
tema cutáneo, conjontiviti^-). l a  mayor intensidad de la 
irradiación á mayor altura, se dejó sentir también notable­
mente sobre cultivos de bacterias y de bacilos tuberculosos. 
—(Deutsche Medizinische Wochenechñff).

VI
Seiler, Berna: De la titulada enfermedad de Banlí.

Con motivo de cuatro casos de enfermedad de Bantí que 
ha tenido ocasión de estudiar el citado autor, resume éste su 
trabajo eu las conclusiones que siguen: la enfermedad lla­
mada de Bantí, no es una enfermedad sui generís, sino sola­
mente un conjunto sintomático qne se desarrolla por in­
fluencias etiológicas conocidas. Como á pesar de la variedad 
de las últimas, la forma clínica (eiplenomegalía con icteri­
cia, cirrosis hepática, anemia, leucopenia) y las lesiones his­
tológicas se correapun<len, sería apropiada la expresión «en­

fermedad de Bantí» si ésta se acompañara de la naturaleza 
de la causa que dió origen á la enfermedad, es decir, de la 
base de sífilis ó trastornos digestivos, &tc.-(Correspondenz- 
blalt fü r  Sohveizer Áerzie).—ÜAVA‘Bso C á n o v a s .

S e c c ió n  oficial.

M IN IS T E R IO  D E  L A  G O B E R N A C IO N

B K A L  O BD EN

Exemo. Sr.: Determina la ley Municipal, señaladamente 
en sua artículos 134,142 y 161, la obligacióu ineludible que 
tienen los Ayuntamientos de consignar en sus presupueetos 
ordinarios, y cuando las circunstancias lo exijan en uno ex­
traordinario, las partidas precisas para atender á la ejecu­
ción de los servicios de Sanidad que les esián encomenda­
dos por los artículos 73 y 73 de la misma, y por las demás 
disposiciones qne la Administración Central tiene dictadas 
ó dicte sobre el particular, y, sin embargo, forzoso es reco­
nocer qne son muchos los presupuestos municipales que no 
responden, cual es debido, al cumplimiento del fin sanita­
rio, con grave y notori-j perjuicio de la salud pública.

A pesar de las terminantes disposiciones de la Real or­
den circular ce 17 de Octubre de 1908 (Gaceta del i8), en­
caminadas á asegurar el concurso económico de los Ayunta­
mientos para la ejecución inmediata de lo que está ordena­
do eu la materia sanitaria, y sobre todo de las medidas que 
constituyen el plan de prevención y de defensa, en su caso, 
contra las posibles mauifestaciones en nuestro país de la 
epidemia de cólera morbo asiático que reina en otros próxi­
mos, y no obstante que por diversas Reales órdenes, entre 
ellas las de 26 de Septiembre y S de Octubre de 1909, 24 de 
Agosto de 1910 y 4 y 13 de Julio del corriente afio, se ha re­
cordado á los Ayuntamientos el deber de realizar las obli­
gaciones que la Instrucción geuerel de Sanidad declara, con­
firmando y desarrollando las de la ley Municipal, como de 
su competencia exclusiva, en los artículos 109 y 113 y ane­
xos 1.0 y 2.“, se ha observado que muchas de aquellas Cor­
poraciones no han respondido á los requerimientos que Ies 
han sido hechos para que la Administración tenga la segu­
ridad de que disponen por lo menoe de los medios indispen­
sables para aislar y  hospitalizar en condiciones aceptables 
los primeros casos de enfermeda l epidémica que pnedan 
presentarse, y atender á las desinfecciones necesarias, según 
está provecido.

La enérgica y constante intervención de V. E., tanto 
para examinar loa presupuestos municipales y prestarles la 
aprobación con eapondiente, si roneignan en eüos las parti­
das á su jn icij bastantes, dados los recursos de cada Muni­
cipio, al dicho efecto, como para vigilar la aplicación que de 
elloe se baga, puede asegurar, á la vez que el respeto de las 
dispceicioces sanitarias vigentes, el éxito de la campafia de 
prevención y defensa roferiJa, poique la a'cion de este Mi­
nisterio, en cuanto á la práctica de los servicios sanitarios 
municipales en caso de epidemia, no cabe que tenga otro 
carácter que el de dirección y complemento cuando no bas­
ten los recursos presupuestos como ordinarios ó extraordi­
narios.

I’or lo expuesto,
S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer:

l .°  Que por V. E, S: exija á los Ayuntamieolos de esa 
provincia la juitificBcióu de que están consignadas en sus 
presupuestos las partidas indispensables para cumplirlas 
prescripciones sanitarias vigente.^, sobre todo en lo que se 
relaciona con las medidas de prevención y  defensa contra
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las epidemias que determinan los artículos 109 (letra t) y 118 
y los anexos l.° y 2.® de la Instrucción general de Sanidad.

2.0  Que para conseguirlo utilice, además de las faculta­
des que le atribuye en conjunto la ley Provincial, señalada­
mente en BU art. 23, en su caso, las que consigna la Real or­
den de 17 de Octubre de 1908 mencionada; y

8.0 Que dé cuenta á este Ministerio de las deficiencias 
que observe y no pueda con su autoridad corregir acerca del 
cumplimiento por cada Municipio de los deberes que ie co­
rresponden en el orden sanitario expuesto p...a que pueda 
acordarse lo que proceda.

De Real orden lo digo á ¥. E. para su conocimiento, in­
serción en el Boletín Oficial de la provincia y debido' cum­
plimiento. Dios guarde ó V. E. mncbos años. Madrid 16 de 
Noviembre de 1911.—Barroso.—Señor gobernador civil de 
la provincia de,.,— (Gaceta del 17).

SDBSBORBTAaiA

Conviniendo á los intereses materiales, morales é inte-

ectuales de nuestro país estar representados en la Exposi­
ción de Higiene social que ha de celebrarse en Boma como 
aneja al Congreso contra la tuberculosis, que tendrá lugar 
en dicha población (14-20 de Abril de 1912), y debiendo 
inaugurarse la mencionada Exposición el 1.® de Enero pró­
ximo,

S. M. el Rey (q. D. g.) ha tenido á bien disponer que los 
gobernadores civiles, inspectores provinciales de Sanidad y 
alcaldes de capitales de provincia, y por su orden y media­
ción todos aquellos organismos benéficos y sanitarios que 
de ellos dependan ó con ellos se relacionen, envíen á dicha 
Exposición cuanto juzguen oportuno, atendida la índole de 
la misma.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y de­
más efectos consiguientes. Dios guarde á V. I. muchos 
años. Madrid 14 de Noviembre de 1911. - El subsecretario. 
J. Navano Reverter. —Señores gobernadores civiles, inspec 
tores provinciales de Sanidad y alcaldes de capitales de pro­
vincia.

SANIDAD EXTERIOR
En virtud del concurso anunciado con fecha 14 de Octubre áltimo para la provisión de la plaza de director-médico de 

la Estación sanitaria del puerto de Las Palmai (Canarias), dotada con el haber an ial d» 8,000 pesetas, y sus remitas, cuyo 
concurso ha sido resuelto por Real orden de esta fecha, previo inforuie del Real Oousejo de Sanldal, han sido acordados 
los siguientes nombramientos:

NOM BRES

D. Ildefonso Zabaleta Echevarría

D. Francisco Peliícer y Vigueras. 
D. Pedro Piiig Suárez . . .
D. Eugenio Pastor Marra.

D. José Alcoba Malbuisson . 
D. José Malva Muñoz. . . .

D. Enrique Quintero García 
D. Isaías Fernández Javier. 
D. Manuel Ramírez de Verjer

D. Amado Merlán Gasque , .

D. JoséGarcíaGonzálezdelValle. 
D. Fraufisco Tendero Escolano

CONDICIONES QUE HAN JUSTIFICADO

Director del puerto dó Vigo, con 0.000 penecas .

Idem del de Valencia, con 6.000 íd em ................
Idem de Santa Cruz de Tenerife, con 8.000 ídem 
Idem de Mahón, con 6.000 íd e m ............ .

Idem de Sevilla-Bonauza, con 5.000 ídem............
Idem de Alicante, con 6.000 ídem......................

Idem de Pasajes, con 4.000 ídem .........................
Idem de San Sebastián, con 4.000 íd e m .............
Médico segundo de Bilbao, con 8.500 ídem.

Idem de Las Palmas, con 3.000 ídem ..................

Idem de Santa Cruz de Tenerife, con 3.000 ídem 
iJem de Savilla-Bínanza, con 2 .6 0 0  ídem . . . .

P L A Z A S
i  QDE SE I.BS DESTINA

Director del puerto de Las Palmas, 
con 6,000 pesetas.

Idem del de Vigo, con 6.000 ídem. 
Idem del de Valencia, coa 6.000 ídem. 
Idem de Santa Cruz de Tenerife, con

6.000 ídem.
Idem de Mahón, con 6.000 ídem. 
Idem de Sevilla Bonanza, con 6.000 

ídem.
Idem de Alicante, con 6.000 ídem. 
Idem de Pasajes, con 4.000 ídem. 
Idem de San Sebastián, con 4.000 

ídem.
Médico segundo de Bilbao, con 8.600 

pesetas,
Idem de las Palmas, con 8.000 ídem, 
Idem de Santa Oruz de Tenerife, con

3.000 ídem.

Lo que se publica en la Gaceta oficial, en cumplimiento de lo que dispone el art. 38 del Reglamento provisional de Sa­
nidad exterior, de 14 de Enero de 1909.

Madrid, 2 de Diciembre de 1911.—El subsecretario, Navarro Reverter.

M IN IS T E R IO  D E  IN S T R U C C IO N  P U B L IC A

Y BELLAS ARTES

E írO S IO tÓ N

Stfior; Es una de las funciones del Instituto del material 
científico, conforme á lo prevenido en el apartado c) del ar­
tículo 2.° del Real decreto de 17 de Marzo de! corriente año, 
promover las reparaciones, permutas ó traslados del mate, 
rial cierflíBco. El arlículo 7.® del propio Real decreto expre­
sa que tales reparaciones, asi como la construcción de apa 
ratos nuevos ó de modificaciones que idearan loa catedrá­
ticos y profesores, podrán hacerse en talleres nacionales ó 
extranjeros, oficiales y particulares; y el 10  trata de la for­
ma en que éste se ha de llevar á término. A  igual fin se en 
camina el art. 7.0 del Reglamento de régimen interior del

Instituto del material científico, aprobado por Real orJeu 
de 20 de Abril áltimo.

A la vista saltan la conveniencia y las ventajas para el 
cumplimiento de las disposiciones citadas y para los menes­
teres de la reparación, modificación y construcción de apara 
tos éinslrumentoB, queel Instituto del material científico 
dispusiese de un taller propio y adecaado, organizado y sos­
tenido por él mismo, con aquellos exclusivos fines, desti 
nándolo solamente á los centros ofida'es de enseñanza de­
pendientes del Ministerio de Instrucción Páblica y Bellas 
Artes, sin que en ningán caso resulte en competencia con la 
industria particular.

Este taller, organizado directamente por el Instituto, que 
lo regirla é inspeccionaría, podría realizar una labor de uti­
lidad suma, haciendo servible mucho material, al presente

Se 
facult 
evite 1 
en vir 
de im 
Eslab 

Ha 
funda: 
las Pr 
técnic 
nada 1 
de las

Ayuntamiento de Madrid



E L  S I G L O  M É D I C O 796

inutilizado; ¡Aestarla la má& eficaz ayuda a! ingenio y á laa 
inieiativBB de los catedráticos y profesores; formaría al pro­
pio tiempo obreros bien adiestradoa en los más finos traba­
jos, y  prrduciría al Estado notable economía, tendiendo, de 
camino, á la unificación del material científico de experi­
mentación y  contribuyendo á crear el de investigación.

Fundado en tales razones, el ministro que suscribe, de 
acuerdo con el Consejo de Ministros, tiene el honor de some­
ter á la aprobación de V. M, el ^djunto proyecto de de­
creto.

Madrid, 10 de Novienbre de 1811.—Señor A. L. R. P. de 
V. M., Ainalio Qimtno.

BEAL DECBETO
Conformándome con las razones expuestas por el minis­

tro de Instrucción Pública y Bellas Artes, y de acuerdo con 
mi Consejo de Mnistros,

Vengo en decretarlo siguiente:
Articulo 1.0 Se constituye en Madrid un taller, depen­

diente del Instituto del material científico, destinado á la 
reparación y construcción ó modificación de los aparatos 
procedentes de los Centros oficiales de enseñanza que de­
pendan del Ministerio de Instrucción pública y Bellas Artes.

Art. 2.0 El Instituto del material científico organizará 
este taller, y  propondrá al ministro su personal directivo, 
BU Bsglamento interior y su presupuesto de instalación y  
gastos, teniendo en cuenta el fin á que dicho taller ba de 
estar destinado, y que en ningún caso resalte en competen­
cia con la industria particular.

Art. S.o Loa gastos de los materiales empleados, jorna­
les, reparación de máquinas y herramientas y  otros de la 
misma índole que pudieran ocasionarse, se satisfarán con 
cargo al crédito del material científico consignado en el pre­
supuesto.

Art. á.o Para todo lo concerniente á la dirección del ta­
ller el Instituto delegará en uno de sus miembros, siendo de 
la competencia de éste:

a) Proponer al Instituto, para que éste á su vez ios so­
meta á la aprobación del ministro, los nombramientos del 
personal subalterno, y las correspondientes remuneraciones 
y jornales que hayan de asignársele.

b) Redactar el Reglamento interior de! taller.
d) Examinar y someter á la aprobación del Instituto 

todas las cuentas, y
d) Inspeccionar y dirigir los trabajos del t.iller.

Dado en Palacio á 10 de Noviembre de 1911.—A l f o n s o . 

—El ministro de Instrucción Pública y Bellas Artes, Ama- 
lio Gimeno.—(Gfaccío del 11.)

M I N I S T E R I O  D E  G R A C IA  Y  J U S T IC IA

E X P O S IC IÓ N

Señor: En diferentes ocasiones ha formulado el personal 
facultativo del Cuerpo de Prisiones la petición de que se tes 
evite los traslados que originan sus nuevos nombramientos 
en virtud de ascenso en su carrera, por irrogarles perjuicios 
de importancia, sin que por ello ganen los servicios de los 
Eslablecimientos.

Habiéndose demcsirado que las peticiones tienen un 
fundamento racional, y siendo los servicios que prestan en 
las Prisiones estos funcionarios de un carácter puramente 
técnico, sin que por la índole del mismo pueda afectar en 
nada la distribución del persona!, conforme á la clasificación 
de las Prisiones hecha recientemente, el Ministro que sus­

cribe tiene el honor de someter á la aprobación de 8. M. el 
adjunto proyecto de decreto,

Madrid, 5 de Diciembre de 1911.— Señor: A. L. R. P. de 
V. M., José Canaltjas y  Méndez.

B E A L  D ECK ETO

A propuesta del Ministro de Gracia y Justicia,
Vengo en decretar lo siguiente;

Artículo 1.® Podrá desempeñar sns cargos en cualquiera 
Prisión del Reino el personal de la Sección facultativa del 
Cuerpo de Prisiones, aun cuando no esté en relación su ca­
tegoría con la que tienen aquéllas marcadas en la nueva cla­
sificación.

Alt, 2.° Las traslaciones de estos funcionarios podrán 
ser decretadas á instancia de los mismos, ó cuando las nece­
sidades del servicio lo exijan.

Dado en Palacio á 5 de Diciembre de 1911.—A l f o n s o . —  

El Ministro de Gracia y Justicia, José Canalejas y  Méndez.— 
{Gaceta del 7.)

G a ce ta  d a  la  sa lud  pública.

E s t a d o  a a n i la P Í o  d e  M a d r id .
Altura barométrica máxima, 709,22; mínima, 697,60; tem­

peratura máxima, 9®,8; mínima, 0*,4; vientos dominantes, 
NNE. y NE.

Como en la anterior semana, ban continuado en ésta do­
minando la patología de esta villa las enfermedades reumá­
ticas, de las cuales bay numerosos caeos, asi como de cata­
rros gripsles con iocalizacióu generalmente faríngea. Abun­
dan también las bronquitis y traqueo-bronquitis, las angi­
nas tonsllares, las pleuresías y pleuroneumonías. Ha habido 
igualmente casos de fiebres eberthianas y  colibacilares y  de 
entero-colitis. En general, la morbilidad es bastante menor 
que en igual mes de años anteriores.

En loe niños hay difcerie, sarampión y toe felina.

C  r  ó  n i c  a 8 i
La seüora de Gimeno.— Ln enfermedad que venía eufrien- 

do la distinguida esposa del señor ministro de Instrucción 
Pública tuvo el sábado último un fatal desenlace.

La virtuosa dama falleció después de las ocho.
La noticia, al hacerse pública, causó general sentimien­

to, por los respetos y simpatías que sus bellas cualidades 
habían granjeado á la finada y  por los afectos merecidos de 
que disfruta, no sólo en la política, sino en todas las clases 
sociales, su esposo, el distinguido Dr. Gimeno.

A éste y  familia acompañamoe en su dnelo por tan 
irreparable pérdida.

Oposioiones á una cátedra.-Nombrado por Real orden 
de 26 de Julio del corriente año {Gaceta del 13 de Agoeto) 
el tribunal para juzgar las oposiciones á la cátedra de Pa­
tología general, vacante en la üniversidad de Santiago, se 
hace público lo siguiente:

1, ° Que dentro del plazo legal se han presentado Iss 
instancias de los aspirantes que siguen:

D. Roberto Novoa Santos.
D. Joaquín Aznar Moiina.
D. Andrés Alfredo Hernández liibarren.
D. Víctor García Ferreiro.
D, Manuel Perfecto Amor Naveiro, y
D. Juan Campos Fillol.

2. ® Queda excluido D. Francisco Rozabal por no reunir 
las condiciones que determina el art. 9.** del Real decreto 
de 24 de Abril de 1908.

Contestación.—El Sr. Gallego nos mega manifestemos al 
Sr. Navas y á los demás compañeros que le ban aludido, que 
le dispensen de contestarles por las siguientes razones: 
1.a, porque ¡a discusión se ba extraviado; 3.a, porque sería 
interminable; 3.a, porque ya no tiene objeto, y 4.a, porque 
no se cree con derecho á abusar tanto de la paciencia de los 
lectorea y de la benevolencia de la Redacción.

Honrando ó un médico español.—£1 Dr. Malo de Foveda, 
secretario general de la Comisión permanente contra la 
tuberculoeis y visitador general de Dispensarios é Instila-

Ayuntamiento de Madrid



706 E L  S I G L O  M É D I C O

doñea antítaberoulosaa de Eapa&a, ha sido nombrado, en 
aeaión de 16 de Noviembre anterior, vírepreeidente bortora- 
rio de la Société Internationale de la Tubercnlose, residente 
en Paría.

£1 nombramiento lo fué á propueda dei eminente tieió- 
logo francéa M, Beioheim, pieaidente de la meudonada 
Corporación internacional.

Premios á catedráticos. -  £ ! Consejo de Inatrocción pú­
blica ba propuesto para la concesión de premios en metáli­
co ó los catedráticos de Universidad que á continuación se 
expresan;

En las Facultadea de Medicina; con I.OOO pesetas, á los 
Sres. Orts y Machi, de Valencia, y el Sr. Río Lara, de 
Santiago.

En las de Ciencias: con 1.000 pesetas, á los Sres. Reyes, 
Prosper, González Marti y González Hidalgo, de Madrid, y 
ios Sres. Mascarefias y Perradas, de Barcelona, y con 600 el 
Sr. SaviróD, de Zaragoza, y Lobo, de Santiago.

En la de Farmacia: el Sr, Sobrado, do Santiago, con 
600 pesetas.

Nueva Junta.—La Junta directiva del Instituto Médico 
Valenciano ba quedado constituida en Ja siguiente forma: 

Presidente, D. Manuel Candela; vicepresidente l.c, don 
Celedonio Calatayud; vicepresidente 2.c, D. Agustín Trigo; 
secretario general, D. Manuel Olmos; secretario de actas, 
D. Ramón Vila; contador, D. Vicente Domínguez; bibliote­
cario, D. Julio Perales; tesorero, D. Francisco Torraos; pre­
sidente de Medicina, D. Adolfo Batllós; presidente de Ciru­
gía, D. Luis EstopiQá; presidente de Farmacia, D. Eduardo 
Pérez López; presidente de Epidemiología, D. Francisco 
Viltanueva; secretario de Los Anales (vacante); administra­
dor de Los Anales (vacante); vicesecretario general, don 
Ramiro Ruiz; vicesecretario do actas, D. Luis Rizo; vice- 
contador, D. Manuel Portaceli; vicebibliotecario, D. Maria­
no Pérez Felío; vlcetesorero, D. Vicente García Ibáfiez.

El premio Nobel en Medicina.—El titular este aSo del 
premio Nobel para Medicina, Allvar Gnlletrand, sabio sueco, 
ee un joven profesor euyoa magnideos descubrimientos en 
Oftalmología han llevado á esta misteriosa ciencia grande.4 
adelantos.

Nacido en Landskrona (Suecia), en Joiiio de 1862, era 
doctor á los veintiocho afios y  encargado del curso de Oftal­
mología en el Institnto Earoline, de Stokolmo,

Notable matemático y eminente fisiólogo, su carrera era 
brillantisima. En lfi94 fué nombrado profesor de ¡a Univer­
sidad de Upsal; en 1897, al celebrarse el jubileo de Linneo, 
recibió la corona de Laurel de Oro, que poco tiempo des­
pués le concedía igualmente la Universidad de Jena.

La dióptrica, el astigmatismo, en que particularmente se 
ha ocupado, no constituyen asuntos de interés corriente, aun 
cuando ee relacionan con las partes más preciosas de nues­
tro organismo. Prosiguiendo loe cálculos de Hamilton, el 
sabio irlandés, y D’ Abbe, y ayudándose de los recientes 
descubrimientos de la fotografía, el profesor Gullstrand di­
rigió la ciencia de la óptica hacia soluciones que nunca se 
creyeron posibles.

Después de su tesis del doctorado sobre la teoría del as­
tigmatismo, obra de gran valor, que encierra en germen 
lodos los perfeccionamientos llevados después á la dióptrica 
del ojo, publicó una serie de estudios relacionados, ya con 
los cálculos de pura matemática, ya con las operaciones, que 
fué el primero en intentar,

Entre sus obras sólo citaremos las siguientes: Estudio 
sobre el diag7ióstico de la parálisis de los músculos del ojo, pu­
blicado en 1882: Examen sobre la refracción de la córnea, en 
18i'6, y un Tratado de Oftalmología, que obtuvo inmenso 
éxito on Alemania.

Publicó, además, una Ovia popular civ^tifica, y constru­
yó una clínica modelo.

El premio Nobel, que se le ba otorgado, es la más alta 
distinción que el mundo culto puede ofrecer, y nadie más 
merecedor de ella que el ilustre Gullstrand, cuyos estudios 
son otros tantos beneficios concedidos á la humanidad.

Sensible pérdida.—Nuestro querido suscrítor y amigo 
D. Rafael Novado y Requena, médico de Tabernas (Alme­
ría), pasa en estos momentos por el doloroso trance de ha­
ber perdido á la compafiera con quien hace pocos meses 
habla contraído matrimonio.

Reciba nuestro estimado amigo la expresión sincera de 
nuestro dolor.

Consulta de Oftalmología.—En la Consulta de Of almolo- 
gía establecida en la Casa de Socorro del distrito del Hospi­
cio, bajo la direrción del ilustrado Dr. A kiandie, ae ha 
prestado, durante el mes de Noviembre último, loa siguien­
tes servicios;

Enfermos asistidos, 106; operaciones practicadas, 6; re­
conocimientos oftalmoBcópicoB, 6; corrección de la agude­
za visual, con lentes, 2; a8Ístencias,'78I.

A esta Consulta pueden concurrir cuantos enfermos po­
bres lo deseen, los martes, jueves y sábados, de diez á once 
de la mafiana.

La Higiene en Granada--Dice la Gaceta Médica del Sur de 
Espafía: «Aunque dé vergüenza confesarlo, porque revela 
la incuria que respecto á Higiene caracteriza á las autori­
dades de Granada, en esta capital coinciden abora dos epi­
demias, una de viruela y  otra de difteria, sin contar la de 
fiebre tifoidea, endémica, por circular las aguas potables al 
descubierto en acequias que, como es sabido, se conservan 
en el mismo estado cual las trazaron los árabes granadi­
nos. Pero ee de reconocer, que las condiciones higiénicas 
de Granada han mejorado mucho—en esta ciudad, tan fa­
vorecida por las condiciones de au clima y de su suelo-des­
pués de la apertura de su Gran Vía de Colón, que suprimió 
un millar de antihigiénicas viviendas, y después de la crea­
ción del Cuerpo de inspectores provinciales de Sanidad,»

El Dr de Paso.—A los cincuenta y ocho afioa de edad, y 
cuando todavía ee esperaba mucho de su claro talento y  ex- 
traordinariaa iniciativas, ba fallecido el catedrático de Hi­
giene de la Universidad de Granada, Dr, D- José de Paso y 
Fernández-Calvo, quien, por el uno y  las otras, hacía evo­
car la memoria del eximio patricio Exemo. Sr. D. Nicolás de 
Paso y Delgado.

Había seguido el finado su carrera con las mejores no­
tas, y poco después de acabarla ganó por oposición la plaza 
de ayudante de Anatomía de la Facultad de Granada, que, 
al aer convertida, por reforma, en Dirección de Trabajos 
Anatómicos, le díó campo para demostrar sus extraordina­
rios conocimientos en Anatomía y  aer nombrado por sus 
méritos profesor auxiliar numerario encargado de la cáte­
dra de Disección dorante muchos afioa, sustituyendo lar­
gas temporadas con notoria competencia, ¡a de Anatomía y 
varias otras, acumuló méritos sobrados para ingresar me­
diante público concurso en el profesorado numerario. Ano­
malías de nuestia Legislación le llevaron á la cátedra de 
Higiene (vacante por fallecimiento del inolvidable y  malo­
grado Dr. Branchat), cuando su larga preparación y sus 
aficiones le hacían seguir otros derroteros. Que dicho nom­
bramiento no constituyó un desacierto lo demuestra el sen­
tir unánime de los ionumerables discípulos, á quienes du­
rante trece afioa ba adoctrinado de dicha asignatura, que, 
con prácticas de Bacteriología, es común á las carreras de 
Medicina y  Farmacia.

iDescanse en paz el preclaro y llorado maestro!
Acta de exámenes.—En la Gaceta de 29 deNoviembre úl­

timo ee ba publicado una Real orden, dictada por el Minis­
terio de Instrucción Pública con fecha 23 del mismo mes, 
que dice así: «A fin de evitar dudas que pudieran surgir 
con motivo de enmiendas ó raspaduras que por errores se 
hiciesen en las actas relativas á la calificación de loa exáme­
nes practicados por loa alumnos de todos los establecimien­
tos docentes, S. M. el rey (q. D. g.), de conformidad con lo 
propuesto por el Consejo de loetruccióa pública, ha tenido 
á bien resolver que loa tribunales de exámenes, antes de 
firmar las actas de los verificados en cada día, cuiden de 
comprobar la exactitud de los nombres y apellidos de loa 
alumnos y de las calificaciones que hubiesen obtenido, sal­
vando cualquier error ó rsepadnra, mediante diligencia ex­
tendida á continuación dei nombre del último alumno y  fir­
mada por los m'embros que formen el tribunal.»

Perfectamente bien; pero ¿es*quo no se hizo siempre eso 
que preceptúa la Real orden copiada? ¿Es que los tribunales 
de loa establecimientos docentes no acertaron en alguna 
ocasión á salvar debidamente raspaduras y enmiendas en 
las actaa de exámenes?

Sea como fuere, las dudas aludidas en la soberana dispo­
sición transcrita se evitarán en lo Bueesivo por el cnovisi- 
mo> medio en ella indicado..,]
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Óvulos de ácido tánico.—En la sesión celebrada por la 
Sociedad do Farmacia de París el 8 de Noviembre de 1011, 
el Sr. Bourdon, farmacéutico de Goutras (Gironda), dió cuen-
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ta del procedimieDto que emplea para evitarla combioación 
del tanino y de la gelatina en loe óvulos del Codex: aCado 
al tanino 0,60 de borato sódico para 0,50 de áci^'o tánico. 
Presentó Bourdon dos óvulos preparadoe por él, uno de 0,50 
gramos y otro de un gramo, este último un poco más blan­
do que el primero, pero los dos de hermosa apariencia. Du- 
meenil hizo notar que los óvulos del Codex algunas veces 
son, en efecto, opalescentes, pero que basta calentar la masa 
en bafio de marta para que desaparezca la opalescencia.

Nuevo catedrático.—En virtud de concurso de trasla­
ción, S.M . elR ey(q. D. g.) ba resuelto nombrar á D. Vicente 
Navarro y Gil, catedrático numerario de Anatomía topográ­
fica de la Facultad de Medicina de la Universidad de Va­
lencia, coa el haber anual de 4.000 pesetas y demás ventajas 
de la ley.

Por consecuencia de este nombramiento, y de conformi­
dad con lo prevenido en el artículo t.o del Real decreto de 
31 de Julio de 1904, se declara vacante la plaza de auxiliar 
numerario que el interesado desempeña en la misma Fa­
cultad.

Congreso internacional de Química aplicada.—El octavo 
Congreso iuternacional de Química aplicada se inaugurará 
en Washington el 4 de Septiembre de 1912. Las restantes 
sesiones se celebrarán en Nueva York desde el viernes 6 de 
Septiembre al viernes 13 de Septiembre de 1012.

Este Congreso está bajo el patronato de S. E. el presi­
dente de loe Estados Unidos, y la Junta directiva está com­
puesta de los seBorea Edward, W. Morley, presidente hono­
rario: William, H. Nicbols, presidente; Bernard, Hesse, 
25, Broad Street New York C ity , secretario; y  William, 
J. Matheaon, 182, Front Street, New-York City, tesorero.

Las instancias para pertenecer á este Congreso deberé 
contener el nombre, títulos, dirección postal y empleo ó et 
presa del postulante é ir acompañadas de la cotización 
congresista que es de cinco dólares.

La tarjeta de congresista da derecho á ostentar la insig­
nia del Congreso, á tomar parte en las sesiones y demás ce­
remonias propias del mismo, á recibir un ejemplar del diario 
del Congreso y un ejemplar de las setas y documentos.

Las seSoras que acompasen á loe cougresietas podrán 
tomar tarjetas mediante el pago de tres dólares cada una.

Los idiomas oficiales del Congreso son: inglés, alemán, 
francés é italiano.

SOLUCION BENEDICTO
g l l c e r a > ' l o s f a t o  a e  c a l  c < «h  C R E 0 8 0 TA L
Preparación la más racional para curar la tuberculosis 

bronquitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enferme­
dades consuntivas, inapetencia, debilidad general, postra­
ción nerviosa, neuruatenis, impotencia,enfermedades men­
tales, caries, raquitismo, escrofulismo, etc. F r a s c o ^  2|50 
p e s e t a s a  Farmacia del Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, 
Madrid.

A l presente número, acompaña un suplemento, cuya lec­
tura recomendamos, sobre el producto farmacéutico 

P i r a m i d ó n  t de la casa Lncius et BrUning de HOchst 
am Main.
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Vacantes-
Se halla vacante —por traslado—la plaza de médico del 

parti'to de Bóveda de Valdegovia (Alava). Comprende loa 
pueblos de Bóveda, reBÍdencia del médico, y los siguientes: 
Qnintanilla, Valluerca, Acevedo, Basate, Corro y Bobil as. 
La dotación es de 260 fanegas de trigo pagadas por 8a i Mi­
guel, por una Junta de vecinos de dichos’ puebloB. Además 
cobrará el agraciado la cantidad de 80 0  pesetas de titular, 
pagadas por el Ayuntamiento ds Valdegivia por trimestres 
vencidos. Se admiten solicitudes hasta el día 28 de Diciem­
bre, que se dirigirán al alcalde de barrio, D. Laureano Quin- 
coces, Bóveda de Valdegovia, por Miranda.

— La de médico titular—por dimisión—de Cerezo del 
Riotirón con Redecilla del Campo (Burgos), con 1.600 pese­
tas de dotación y 6 8 0  fa-egas de trigo por las igualas, 'm ne 
9« familias pobres. El titular ha de recorrer 4 kilómetros 
por terreno accidentado. Solicitudes por treinta días (Bole­
tín Oficial del 24 de Noviembre).—El alcalde, Ricardo Gon­
zález PeiroBO.

/nátcarioíics.— Partido judicial de Belorado; villa con 
Ayuntamiento de 1.475 habitantes, á 8 kilómetros de Belo­
rado y  17 de la estación de Pancorho; coche diario á Ja es­
tación de Haro, á 2 8  kilómetros; tiene un agregado, á 2 6 ki­
lómetros, con 45 habitantes.—Bedesilla del Oimpo, villa con 
Ayuntauiiento de 400 habitantes, á 8 kilómetros de Belora- 
do¡ tiene dos agregados á 2,5 y 3 kilómetros con 182 y 56 
habitantes, respectivamente.

— La de médico titular—por no presentarse aspirantes 
en el concurso anterior-de Quintaniila del Olmo (Zamora) 
con Prado, con la dotación anual de 750 pesetas por ia asis­
tencia á 10  ó 12  familias pobres y  reconocimiento de quin­
tos, las cuales serán satisfechas de los fondos municii ales 
por trimestres vencidos de los respectivos presupuestos de 
los citados Ayuntamientos. Los aspirantes á la referida 
plaza, que han de ser Licenciados en Medicina y  Cirugía, 
presentarán sus solicitudes en la Secretaría de uno de los 
dos Ayuntamientos dentro del plazo de treinta días {B. O. del 
4 de Diciembre). El que fuere agraciado con la titular habrá 
de prestar por el tiempo que se ie conceda ésta, la asisten­
cia facultativa á las familias de los vecinos pudientes, y  se 
le abonarán 1.760 pesetas entre dichos vecinos por razón 
de igualas; éstos son de 140 á 145, y se ha de obligar á fijar 
BU residencia en el pueblo que de común acuerdo le desig­
nen loa Ayuntamientos, respondiendo éstos de la cantidad 
señalada por razón de igualas.—El alcalde, FrandBco Peláez. 
—El alcalde de Prado, Froilán Cobo.

/ndícaeiones.—Partido judicial de Villalpando; lugar con 
Ayuntamiento de 247 habitantes, á 4 kilómetros de Viilal- 
pando; Prado, lugar con Ayuntamiento de 287 habitantes, 
á 6 kilómetros de Villalpando y 19 de Barcial del Barco, 
que es la estación más próxima; la distancia de estos dos 
pueblos es de 2 kilómetros por terreno llano.

—La de médico titular—por dimisión 
—de Anguiano (Logroño), dotada con el 
haber anual de l.OOÓ pesetas, por ia asis­
tencia á 70 vecinos pobres, cobradas por 
trimestres vencidos. Los aspirantes ó 
dicha plaza deberán presentar sus ins­
tancias dentro del plazo de treinta días 
(B. O. del 20 de Noviembre).—El alcal­
de, Pedro Ibáfiet.

Indicacionee. — Partido judicial de 
Nájera; villa con Ayuntamiento de 1.716 
habitantes, á 20 kilómetros de Nájera y 
SO de Cenicero, que es la estación más 
próxima; tiene minas de cobre argcntl 
fero y  de hierro.

—La de médico titular—por estar 
servida interinamente — de Zambrana 
(Alava), con el haber de 100 pesetas anua­
les por la asistencia facultativa de una á 
cinco familias pobres y demás cargos 
anejos á dicho cargo. Solicitudes por 
treinta días [B. O. del 6 de Diciembre)
—El alcalde, Evttaqwo Martínez.

Ittdicacionea.-F&nido judicial de La- 
guardia; villa con Ayuntamiento de 378 
habitantes, á 30,8 kilómetros de Laguar- 
dia y 8,5 de Miranda de Ebro, que es la 
estación más próxima.

—La de médico titular—por terminación dei contrato- 
de Perales (Falencia), con la dotación anual de 750 pesetas 
que cobrará el agraciado del presupuesto municipal por la 
asistencia á 6 familias pobres y demás individuos de la be­
neficencia á que está obligado, podiendo contratar con los 
vecinos pudientes, que cacará próximamente 1 8 0  fanegas 
de trigo. Las solicitudes se presentarán en esta Alcaidía eu 
término de treinta días (B. O. del 7 de Diciembre,)—El 
alcalde, Juan Herrero.

indicaciones.—Partido judicial de Falencia; villa con 
Ayuntamiento de 404 habitantes, á 22 kilómetros de Falen­
cia y 10 de Paredes de Nava, que es la estación más próxi­
ma; carretera á Madrid; agregado: Villaldavin, villa de 136 
habitantes, á 3,6 kilómetros.
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La Peptona Cbapotsant se emplea desde hace siete años, a causa de su 
pureza, en el Instituto Pastear y los Laboratorios de Fisiología de Berlín, 
Viena y San Pelersburgo para la cultura de los organismos microscópicos. 
— Se nutre con ella á los enfermos de gravedad sin ningún otro alimenio.

P A R IS , 8 , rae V iviennj, y  en todas las Farmacias.

A N T IB A C IL A H  y  R E C O N S T IT U Y E N T E :
TOLERADA y COMPLETAMENTE ABSORBIDA 
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—La de médico titnlar—por 
defunción—de Hérmedes de Oe- 
rreto {Falencia), conelhaber anaal 
de 760 pesetas, pagadas por tri­
mestres vencidos de los fondos 
del Municipio, por la asistencia 
á 16 familias pobres; además el 
agraciado pod rá  contratar las 
igualas con el vecindario. Los as­
pirantes presentarán sus instan­
cias documentadas en la Secreta­
ría de este Ayuntamiento en el 
plazo de treinta días (£ . O. del 30 
de Noviembre)-—El alcalde, J«sfo 
de Jdena.

Indicaciones,—Partido judicial 
deBaltanáa; villacon Ayuntamien­
to de 724 habitantes, á 19 kilóme­
tros de Baltanás y 26 de Torque- 
mada, que es la estación más pró­
xima.

-  La de médico titular—por 
renuncia—de Horcajo de Monte- 
mayor (Salamauca), dotada con el 
sueldo anual de 1.000 pesetas, pa­
gadas de loe fondos municipales 
por trimestres vencidos, por la 
asistencia á cuatro familias po­

bres, transeúntes, expósitos y ca­
sos de m ano airada, podiendo 
además contar el agraciado con 
lóOigualaa, á razón de 10 pesetas 
cada una del resto del vecindario. 
El plazo para la presentación de 
solicitudes en esta Alcaldía será 
el de treinta días, contados des­
de la inserción de ,es[.e anuncio 
{B. O. del «0 de Noviembre),— El 
alcalde, Juan Rodríguez.

Indicaciones. — Partido judicial 
de Béjar; lugar de 650 habitan­
tes, á 11,1 kilómetros de Béjar.

SalmeroHcillos {Cuenca). — No 
habiéndose presentado solicitudes 
á la plaza de médico titular de 
esta villa, á pesar del anuncio in­
serto en «I BoUtin Oficial de esta 
provincia, perteneciente al día 19 
de Mayo áltimo, vacante por des­
titución del que la desempefiaba 
y servida interinamente en la ac­
tualidad, se anuncia por segunda 
vez su provisión en propiedad por 
otros treinta dias (B. O. del 1.° de 
Diciembre). La dotación de dicha 
plaza es de 1 .0 0 0  pesetas anuales, 
pagadas del presupuesto munici­
pal por trimestres vencidos, pu- 
diendo el agraciado contratar par­
ticularmente sus servicios con loa 
vecinos de esta localidad que los 
acepten, siendo el número de ós- 
toe el de 160 próximamente.—El 
alcalde, Sitnón Regidor.

/ndícaciOTiM.—Partido judicial 
de Priego; villa con Ayuntamien­
to de 66 2  habitantes, á 16 kilóme­
tros de Priego y 38 de Huete, que 
es la estación más próxima; tiene 
un agregado, á 1,8 kilómetros, con 
166 habitantes iSalmeroncillos de 
Arriba).

—La de módico titular— por 
defunción—de Frádena (Segovia) 
dotada con el sueldo anual de 376 
pesetas, por la asistencia á 16 fa­
milias pobres y casos de oficio, 
pagadas por trimestres vencidos 
de los fondos municipales, cuya 
vacaste habrá de proveerse en 
propiedad entre los sefiores mé­
dicos que lo soliciten en término 
de treinta días {B. O del 1.'' de 
Diciembre). El agraciado podrá 
conlratar libremente las igualas 
con unos 2 6 0  vecinos acomodados 
y  además con el agregado Vento- 
silla que también asistía el ante­
rior. —El alcaide, Basiliso Martín.

Indicaciones.—Partido judicial 
de Sepiilveda; lugar con Ayunta­
miento de 1.119 habitantes, á 16,6 
kilómetros {Je Sepálveda y 46 de
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Or. J . H. Molina Niñirola.
M ódico (Murcia).

SE REMITEN MUESTRAS GRATIS A  LOS SRES. MÉDICOS.

D E P Ó S IT O S  P A R A  L A  V E N T A

EH TODAS LAS CAPITALES Y POSOLOS IMPORTANTES DE LA PENÍNSOLA, GANARIAS Y BALEARES.

F t l  M iir lr íH *  S**®*- P é r e z ,  M a r t in  y 0 . “
L.II IT Id U IIU . S r e s .  M a r t in  y  D u r a n .
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Sacramento 36-cADiz =Ayuntamiento de Madrid



8 0 0 EL SIGLO MÉDICO

Segovía, que eela eeteción mils prozima.— Tentoiilla, lagar 
con Ayuntemiento de 200 habitante^, d 11,1 kilómetros de 
Sepúlveda.

Ceceda (Agregado de San Bartolomé de Nava), Oviedo. 
—Vacante la plaza de médico titular del distrito ue Ceceda, 
dotada con el sueldo anual de 1.500 pesetas, se abre con­
curso por término de treiuta días, inclusos loe festivos, para 
proveerla, durante los cualos los aspirantes presentarán sus 
solicitudes acompañailas del titulo profesional (B. O. del 6 
de Diciembre).—? .  D., Dionisio déla Vega.

Indicaciones,—Partido judicial de Inflesto; parroquia, á 
5.9 kilómetros de Nava (San Bartolomé).

— Nava (San Bartolomé, íjarroguia de Nava), Oviedo.— 
Vacante la plaza de médico titular del distrito de Nava, 
dotada coa el sueldo anual de 1 600 pesetas, se abre con­
curso por término do treinta días, inclusos los festivos, para 
proveerla, durante loa cuales los aspirantes presentarán sus 
solicitudes acompañadas del titulo profesional (B O, del 8 
de Diciembre).—?. D., Dionisio de la Vega.

Indicaciones. — Partido judicial de Inflesto; villa con 
Ayuntsmiento de 0.193 bab.taiites, á 14 kilómetros de In- 
fleato; ferrocarril Cantábrico: tiene un balneario denomina­
do Boyares de Nava.

—La de módico titular—por dimisión—de Aramayona 
(Alava), dotada con el sueldo anual de 976 pesetas, por la 
asistencia de Jas familias pobres y de la Guardia civil que 
existen en este valle, cobradas de los fondos municipales - 
por trimestres vencidos. El contrato será por dos afios y los 
solicitantes podrán remitir sus instancias á esta Alcaldía en 
el plazo de treinta días (B. O. del 2 de Diciembre), advir- 
tieodo que no se tendrán en cuenta los días festivos para el 
concepto del indicado plazo, siendo condición indispensable 
haber desempeñado la plaza de médico titular en propiedad 
en cualquier Municipio por el tiempo cuando menos de dos 
afios y poseer el título de Licenciado, cuyos extremos acre- 
di'arán debidamente.—El alcalde, Remigio Garro.

zoblanco; ferrocarril ile Pefiarroya á Conquista; hay una 
minado bismutoeii explotación,

—La de médico titular de Casasana (Gnadalajara), con 
el sueldo anual que so consigna en el presupuesto munici­
pal. Loe aspirantes que reúnan las condiciones propias para 
tal cargo, podrán solicitar en término de treinta días (Bole­
tín Oficial del 6 de Diciembre).—El alcalde, Marcelino Tie- 
rraseca.

Jndíoaeiones.— Partido judicial de Sacedón; villa con 
Ayuntamiento de 310 habitantes, á 12 kilómetros de Sace- 
doii y 66 de Gnadalajara, que es la estación más próxima.

—La de médico titular—por estar s rvida interinamente 
—de Osornülo (Palencia), con la dotación anual de 260 pe­
setas, por la asistencia á 4 familias pobres y  transeunUs 
enfermos, pagadas de fondos municipales por trimestres 
vencidos, quedando en libertad el agraciado para contratar 
con 86 á 90 familias pudientes próximamente. Los aspiran­
tes á dicha plaza presentarán sus solicitudes en la Secreta­
rla de esta Corporación debidamente reintegradas durante 
el plazo de treinta días (B, O. del 7 de Diciembre.)- El al­
calde, Antonio Mareos.

Itídicaciones.—Partido judicial de Cacrión de los Condes, 
villa con Ayuntamiento de 341 habitantes, á 22 kilómetros 
de Carrión de los Condes y  6 de Las Cabafias, que es la es­
tación más próxims.

—La de médico titular de Motilleja (Albacete), dotada 
con el haber anual da 760 pesetas, Los aspirantes á la refe­
rida plaza dirigifán sus solicitudes i  esta Alcaldía durante 
el plazo de treinta días (B. O, del 4 de Diciembre.)—El al­
calde, Severiano Cuesta.

Indicaciones.—Partido judicial de Casas Ibáfiez; lugar 
con Ayuntamiento de 800 habitantes, á 28 kilómetros de 
Casas Ibáfiez y 23 de Albacete, que es ia estación más 
próxima; carretera de Albacete á Casas Ibáfiez.

—La de médico titular—por terminación del contrato— 
de Majaelrayo (Guadalajara), con el sueldo anual de 80

Giro contra los suscniptores.
El día 25 del mes de Noviembre hemoe entregado á nuestro banquero el giro contra los suscrip- 

tores que aún no han abonado el actual año 1911, que ya toca á su término. Les rogamos hagan 
efectivas las letras á su presentación (aunque no las crean corrientes), pues lo contrario nos irroga 
muchos gastos y grandes perjuicios. Después pueden escribirnos, y sus quejas serán debidamente 
atendidas.

Didtcaciowes.—Partido judicial de Vitoria; Ayuntamiento 
de 2.109 habitantes, compuesto de los pueblos aiguientee: 
ibarra, anteiglesia donde reside el Ayuniamiento, de 664 
habitantes, á 30 kilómetros de Vitoria y 10 de Slalnias de 
Léniz, que es la estación más próxima; Aréjola, anteiglesia 
de 86 habitantes, á 1,3 kilómetros de íbarra; Ascóaga, 296 
habitantes, á 1.2 kilómetros; Barajueo, 130 habitantes, á
1,3 kilómetros: Echaguen, 88 habitantes, á 3,5 kilómetros; 
Ganzaga, 88 habitantes, á 2,0 kilómetros, Olaeta, 318 habi­
tantes, á 6,2 ki ómetros; üncella, 107 habitantes, á 3 kiló­
metros; Urribarri, 191 habitantes, á 1,2 kilómetros de 
Ibarra,

—La de mélico titular de Viliamoronta(Palencia), dota­
da con el sueldo anual de lÜO pesetas que cobrará el agra­
ciado por la a.-iátencia faoaitativa de 20 individuos pobres 
por trimestres vencidos. Los aspirantes á dicha plaza pre­
sentarán sus solíc-tudes en la Secretarla de este Ayunta­
miento en el plazo de treinta días (B. O. del 29 de Noviem­
bre).—El alcalde, Anastasio Vegas,

Indicaciones. — Partido judicial de Sahiaña; lugar con 
Ayuntamiento de 423 habitantes, a 16  kilómetros de Salda- 
fia y 26 de Frómista, que ea ia estación más próxima.

— La de médico titular- por renuncia—de Conquista 
(Córdoba), con el haber anual de 999,96 pesetas, y el pliego 
de condiciones se halla de manifiesto eii la Secretarla mu­
nicipal. Solicitudes durante el plazo de treinta días (B. O. del 
6 de Diciembre.)— El alcalde, Tomás Fernándes.

Indicaciones.—PAFlido judicial de Pozoblanco; villa con 
Ayuntamiento de 868 habitantes, á 33.3 kilómetros de Pó­

peselas, pagadas por trimestres vencidos del presupuesto 
municipal. Loa aspirantes presentarán sus solicitudes debi­
damente reintegradas en término de treinta días (B. O. del 
4 de Diciembre).— El alcalde, Cayetano Velaseo.

JíwZicacícwes.—Partido judicial de Cogolludo; lugar con 
Ayuntamiento de 320 habitantes, á 33 kilómetros de Cogo­
lludo y 39 de Espinosa de Henares, que es la estación más 
próxima.

—La de médico titular deBerlanga de Doero (Soria), con 
el sueldo anual de 1.000 pesetas, pagadas de los fondos mu­
nicipales por mensualidades vencidas, por la asietencia á 
126 familias pobres, quedando en libertad el profesor para 
contratar particularmente con las personas acomodadas. Los 
aspirantes á ella dirigirán sus instancias documentadas al 
sefior Alcalde de la misma por término de treinta días 
(B. O. del 4 de Diciembre,)—El alcalde, Kilarión Alfonso.

Indicaciones.—Parúdo judicial de Aluiazán; villa con 
Ayuntamiento de 2.203 habitantes, á 27,8 kilómetros de 
Almazán; carretera al Burgo de Osma y  Almazán; ferroca­
rril de Valladolid á Arlza, á 4 kilómetros; tiene un agrega­
do á 3,5 kilómetros con 104 habitantes (Hortezuela).

Ventosa (Logroño.)—8e anuncia la vacante de practican­
te de esta villa, con el haber de 70 fanegas de trigo, puro y 
limpio, cuyo trigo se halla en depósito. Además el agracia­
do podrá ejercer la barbería del pueblo y quedará libre de 
cargas municipales. Los aspirantes dirigirán sus solicitudes 
á esta Alcaldía en el plazo de quince días.— Ventosa 11 de 
Diciembre de 1911.—R1 alcalde, Angel Caslaños.
k .  T K O D O B O , icn p r s to r , U lo r i e t »  d e  S a n ta  M a ría  d e  la  O a b e s a , 1,

I V )
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Afio 5 8 .- Núm. 3 027 Administración: Magdalena, 36. 16 as Diciembre 1911 A —

E L  S IG L O  M E D IC O
B O L E T IN  D E  M E D IC IN A . G A C E T A  M E D IC A

GENIO MÉDICO-QUIRURGICC "
T

L A  C O R R E S P O N D E N C I A  M É D I C A
F u n d a d a  p or  0 .  J u a n  C u e s ta  y C k ern sr.

Se publica 
iodos los sábados.

¡ Publica una Biblioteca 
' sumamente económica.

1^ tv< (u a u a  uuaki j w^oiM ei* r*" __________ ^

Periódico de Medicina, Cirugía y  Farmacia, consagrado á los intereses m orales, científicos y  profesionales de las clases médicas
P D N D A D O E E S

S E Ñ O R E S  D E L G R Á S , E S C O L A R , M É N D E Z  Á L V A R O , T E JA D A  Y  E S P A Ñ A  Y N IE T O  Y  S E R R A N O

Precios ¡le suscripción de EL SIGLO 
■ a d r ld ; 3  iieseiae trim eecre. 

P rovlnciee  r 4  pesetaa trim estre,
8  sem estre, y  IS e l año. 

E xtranjero y Ultramar: 2 0  pesetas,

PEOPIKTAEIOS

O, Ramón Serrel-D. Garlos María Coilezo.-D .Angel Pálido.
DIEECTOB GERENTE

D . R A M Ó N  S E R R E T

Precias de euccripción de la BIBLIOTECA 
H a c e  g r a n d e s  r e b a ja a  e n  laa  

o b r a s  q n e  p n b lio a  & loa  s c n o r ip to -  | 
r e s  d e  E l -Siglo M édico.

Eliminadop Fisiológico dei ácido úrico

SOLUROL
(ACIDO rmíMico puro)

a_Xl d e ld o  CIm/nleo e i  t ¡  e lim in a d o r  j ls l o U í l e o  d e l  ic ld o  
<1 « r i c e .  S u a u een e ía  e n  loe eo loa oe d eterm in a  la  reCeacúln 

1 2 1 0  u d e loe u ra co» ¡/ au d ep ie llo  e n  loa íijid oa  n.

El SOLUROL M ctc ío  tím ínicoj deberO  s e r  em p lead o  on 
t o d o s  lo s  c a s o s  ea  qu e  e l á c id o  ú r ic o  há llase  e a  cantidad  
su p e r io r  á  la n orm a l, y , e sp ecia lm en te , e a  la s  d iversa s  
m an ifesta cion es  d e l a r t r lt la tn o .

,En la O o t a  a g n d a ,  el S O Z ilT R O Z . d ism in u y e  la  inten- 
Bidad d e las c r is is  y  las esp a cia  cad a  vez m ás.

En la O o ta  o r á o t e a . la s & l t la s i s . lo s  c á l l e o s  n e f r í t i c o s ,  
el K e n tn a t is m o  d e fo r m a n t e  y  en la S i& te s ls  ú r i c a  en 
gen era l, e l SOZ,TTHOX,, al a seg u ra r  una e lim in ación  
com p le ta  d e l á c id o  ú r ic o  b a ce  d esa p a recer  lo s  s ín tom as 
ca u sa d os  p o r  la uricem ia .

El SOLUROL se ad m in istra  b a jo  la fo rm a  d e C om p ri- 
m iiío e  d o s a d o s  á 0 <'-2 6 ,
D O S I S  M E D I A  I O r  VS da S O lU n O L a l día, 6 l e a  3 COH PRIUIDOS.

El SOLUROL n o  f a t i g a  e l  e s t ó m a g o .  /
LABOR*TORIOS CLIN. -  F. COMAB a  FILS & O'», PARIS.

,  lU _
Pinaaiini loaina lii

' P I L D O R A S ^_ DOOTOB _

D E H A U T 'DS s  *1
loo titubeansn purgarse, cuando/ol 
Inscaaitan. Ifc temen ei asco ni eil 
leausancio,porque, contra lo qué su-l 
■cede con ios demás parganles, estel
■ no o£ra bien sino cuando se tomal
■ c o n  b U fln n g a fim w n  ’n »  jr  h f lh ih a s  f n r J
I tlA’canfes, cual el vino, el ca/é,eJ te.l 
ICada cual escoge, para purgarse,lal 
lúora y ia comida quemas le convie-l 
nnen,sequn sus ocupacioaes.Cornol 
leí causando que la purga ocasional 
Agueda completameiite anulado/ 

por el efecto de la buena a li-/ 
^mentación empleada, uno sej 
\decide fácilmeatea volverá^ 

^mpesarcaantas vece^ 
sea necesario.

M E D I C A C I Ó N  I N T E S T I N A L
E f i c a c i a  a u m e n t a d a  p o r  ta  T o l e r a n c i a .

T o d a s  la s  E n fe rm e d a d e s  V ía s  u r in a r ia s , SíflUa

Glóbulos rUMOUZE
C O N  C U B I E R T A  D U P L E X

Slutm-Feaiam
In s o lu b le s  en  e l  E s tó m a g o

úradualm ente aolublea fn  el Intestino.

PROT01PALE8 QLÓBTTL08 FUUOItZB 
A fitip lrioa , B lU ae. B ro m o ro  d e  P otetio , 

Y od u ro  d *  P o tu ilo  6  do 8odl0| P eooreu U ao, 
P u n tetívoo , PrramJdOB, Q u in io»  {olorhidr«>  
to), SeUoUato de 8oee,TlroJdlAik, V eroa e l, etc.

CÁPSULAS RAOUIN
C O N  C U B I E R T A  Q L U T I N I Z A D A

Áprebadu por la Academia de Medicina de Parle 
In s o lu b le s  en  e l  E s tó m a g o  

NI Olor, ni Regüeldos,

P R n r c iP A U is  CÁPSU LAS R A q u m  
C op U b sto  de So m , C qpelbe, y o d u r o  de 

P o te .Io , P rotoy od u ro  do H Jdrerelrlo, B ly o - 
duro  de H ydr.rrrir lo , B lyod u ro -T cd a rftd o , 
B e lo l-S iu d é lo , lo tlo l, etc.

G L Ó B U L O S  F U M O U Z E
Y O D U R O  d e  P O T A S IO  (0 gr. 85)

A d m lflin radó b e jo  t*  fbrm a de G l ó b o l o a  P a i B o u s e ,  e l Y o d u r o  d o , P o t a s i o  e i 
3 I E N  T O L .E R A D O  S I E M P R E  p or  lo se o fe rm o e ,7 e e m u e i(ra  M U C H O  M Á S  E F I C A Z
que le s  d e m is  prep ereclou es  de l m ism o m edleam ento.

E s t is  v e o t e jis  resu ltea  de la  Insolubilidad del QlObulo ea  e l estdmaffQ, d e  su abeoroldn 
fra e d o a a d a  e a  e l LatesUao 7  su e llm ioacld a  ^ a d u iü .

®  E ST A B L E C IM IE N T O S F U M O U ZE , 7 8 , F a u b o u r g  S a ln t-D en lS , P A R IS .

VINO AROUD
^  C A R N E -Q U IN A -H IE R R O

H E D IC A M E N T O 'A L IH E N T O , «I més poderoso R E G E N E R A D O R
p r d a o r i l a  p o r  l o a  Jrd d U eoo*

Este Vino, con base de vino generoso de Andalucía, preparado con jugo de 
carne y laa cortezas más ricas de quina, en virtud de au asociación con ei 
hierro ea un auxiliar precioso en loa casos de : Clorosis, Rnemla profunda, 
menstruaciones do/orosas. Calenturas de las Colonias, Malaria, etc.

2 8 ,  a a e  a i c a e l i e n ,  P a r t s ,  y  e n 't o d a s  fa rm a cia s  d e l ex tra n je ro ._______

L a  A m eno rrea , l a  D ism e n o rre a  y  i a  M e tro r ra g ia  c e d e n  r á p i d a m e n t e  s i  s e  u s a n  l a s  c á p s u l a s  
d e  A P IO L  d e  J O R E T  y  H O H O L L E . E s t e  m e d i c a m e n t o ,  v e r d a d e r o  r e g u la d o r  d e  la  m e n s tr u a c ib n ,  n o  o f r e c e  p e ­
l i g r o  a l g u n o ,  a u n  e n  ca so  d e  ‘p r e ñ e s  p a r ís , Parm aelie Seguln, lS5,rne8slB tH on9ríitadM f»m M !lai.

I

.s «
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A s i m i l a c i ó n  D e f e c t u o s a  
y  D e b i l i t a n t e .

E n  m u c h o s  c a s o s  o s c u r o s  d e  c o n s u n c ió n ,  e n  l o s  q u e  m é t o d o s  d e  t r a t a m ie n t o  c o n o c id o s  DO 
d ie r o n  r e s u lta d o , s e  o b t u v o  m a r c a d a  m e jo r ía  c o n  e l  u s o  d e  l a  E m u ls ió n  A n g ie r .  C o n  e s t e  
r e m e d io  e l  p e s o  a u m e n ta , p u e s  a y u d a  l a  d ig e s t ió n ,  m e jo r a  la  n u t r ic ió n  y  a u m e n ta  la  a b s o r c ió n  
y  e l  m e t a b o l is m o .  A d e m a s ,  e s t e  a u m e n t o  d e  p e s o  s e  e f e c t ú a  s ig u ie n d o  e l  r é g im e n  a l im e n t ic io  
o r d in a r io ,  n o  s ie n d o  n e c e s a r io  r e c u r r ir  á  u n  e x c e s o  d e  a l im e n t a c ió n  c o n  s u s  c o n s ig u ie n t e s  
m o le s t ia s .  L a  E m u ls ió n  A n g ie r  p r i v a  e l  d e s a r r o l lo  d e  l a  b a c t e r ia  p u t r e f a c t iv a  s ie m p r e  
e x is t e n t e  e n  e l  c o n d u c t o  d e  la  a l im e n t a c ió n ,  y  d e l  m is m o  m o d o  e v i t a  l a  f e r m e n t a c ió n  in te s t in a l 
y  l o s  s ín to m a s  c o n s t i t u c io n a le s  d e  a u t o - in t o x i c a c ió n .  E s t im u la  l a  p e r is t a ls is  y  lu b r i f i c a  e l  
e n t e r o  c o n d u c t o  in te s t in a l  y  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  s e  o b t ie n e  q u e  l o s  m o v im ie n t o s  d e  l o s  in t e s t in o s  
s e a n  n a tu r a le s , a s i  c o m o  la  r e m o c i ó n  d e  l o s  p r o d u c t o s  n o c i v o s  d e  l o s  in t e s t in o s .

MUESTRAS Y FOLLETOS GRATIS A LOS MEDICOS.

EMULSION DE AN G IER
( P e t r ó l e o  o o n  H i p o f o a f i t o a  d a  O a l  y  S o s a ) .

Agentes exclusivos p u s  BspftBa:
S R E S .  P O Y É  Y  G I M E N E Z ,  C a l l e  G e r o n a ,  4 ,  p r a l ,

T H E  A N G I E R  C H E M I C A L  C O . ,  L t d . ,  L O N D O N ,

M E T A R S I L E  M E N A R I N I
Fssfo-metilarsenlah de hierro para uso Interno ;  por via hipodérmica.

C a n t la n .  a d a m e ,  d e  h ie r r o ,  f o . f o r e  ( l e c l t ln s )  y  B r a e n lc o  ( a c id o  
m e l l i a r .e n i o e o l  e n  e a t a d o  o r g á n i c o .

El fosto-metilaraeniato da hierro da excelente!» re^ultadoe 
en laa fiebres palúdicas y cu sus conseci encías; en !a neuras­
tenia y el agotcuiiieiito nervioso; corrige la deficiente cantidad 
y defectnoea calidad de las fuerzas nerviosas; en la anemia 
y en la clorosis despierta la función digestiva y aumenta el 
apetito. En las enfermedades de los niños ee el reconstituyen­
te más indicado á causa del mínimo poder tóxico del areéni- 
co y del fósforo orgánicos.
El f r a . c o ,  3 , 5 0  p e . a t a * .  -  L a  c a j a  d a  lO  I n y a c c io n e e ,  3  p e a e la a .

DK VENTA KN I.ÍS PBrNCIPALEa PAR HACIAS
Dspgsito: SRE8. HIJOS OE CARLOS ULZURRUN, Esparteros, 9, MADRID 

Maestrea inratulUs á loa eonoiee mSdlooa que lea aoUcIteo el aefloc
A .  IV C  e n . a , x > i x i .  i  .

F a r m a c ia  I n te r n a c io n a l.  V ia  C a la b r lt to , 4 .  -  n a p o l i

EUZYMINA StiuciiiD titala^a ¿a lecitina j fermentos digestiros
P ' o r m u l a  p r o f e s o r  C o n c e t t I .  

Preiiaracióa especial del Farmacént'co A. ÍIEXARINI 
K acaaianiUdo en U s  cnfermcAndea d el s iia ra tv  dlgestlTO da las ntfios.

La Euzymina, por los fercisntos que contiene asociados á 
la lee t'un, no so'amente reemplaza las deficiencias del apa­
rato d i.estivo, sino qne estimula las fuerzas zimógenas para 
m ajor actividad funcional.
DOSIS; Para niños do pecho, 10 á 20 gotae después de cada

mamada; para niños de 2 Hñ<is7  más, 20 á 30 gotas
deepnés de cada comida; para adultos una cuchara-
(lila de café.«

P e . e t a . ,  3 , 6 0  t r a . c o .
Uaostrae a»tU á los e.floio. mddlcoe que les soliciten .1 selloc

A . M E N A R IN I Farmscía Infernazionale.
V ia  C a la b r lt to , 4  (Ita lia ]  N APO LI 

D apdslto, SRES. HIJOS DE CARLOS ULZURRUN, Esparteras, 9 , MADRID

L A B O R A T O R I O  D E  V E N D A J E S  A S E P T I C O S  Y  A N T I S E P T I C O S
K u i i d a d o  e n  1 8 8 0  ( l . °  e n  E s p a ñ a )

d e l  X > J F C . C U K I A -  ' V a l l a d o U d .

MEDALLA DE PLATA
aXPOSICION PARHACdUT ICA

M ADRID 1B62

MEDALLA DE ORO
BXPOSICION UNIVBBSAL

BARCELONA t e e s

MEDALLA DESRONOE
BXrOSlCICN UKIVKRSAL.

PARIS 1B89

MEDALLA DE ORO
IX C0KGRB5O1NTBBNACJONAL 

DB HICIBNB
DOS PATENTES DE INVENCION

J^nmer proveedor quefué del S^érciU) y  de la Armada del inaterial de cvracíón antiséptica. 
Material de curación aséptico.—Conservación permanente de la asepsis por medio de cubiertas 

de cristal soldadas á la lámpara. (Procedimiento con patente de invención). 
APARATO-ENVASE DEL DR. LEA PARA INYECCIONES OE SUERO ARTIFICIAL (HAYEM) 

Gáfente de invención.—Medalla de Oro IX Congreso Internacional de Higiene.
Constituido por una ampolla <le cristal soldada á la lámpara conteniendo 300 gramos de lí 

quido inyectable completamente aséptico y punin tubo de goma con la aguja ó cánula de cris 
tal y pinza para cortar la coniente.

Laa inyecciones, tauto intersticiales como inlravenoeae, se praciicau con eele aparato rápida­
mente y con todas las condiciones de asepeis exigidas por la ciencia, evitando todo peligro.

Ampollad do 300 gramos de Suero Hayem.—Idem lil. id. quinado al 1, 2 y < por 1.000.— 
Idem 1(1. Matfan (cafeína).— Caja guarnición para practicar las luyecciunos.—Estuche para médi­
cos, con dos ampollas y accesorios.

A l m a c e n e s  d e  e s p e c i a l i d a d e s  f a r m a c é u t i c a s .  P i d a n s e  C a t á l o g o s .

Ayuntamiento de Madrid



ESTIPTICINA
Notabilísimo hemostásico, en especial de la matriz.

Acción analgésica y sedativa. Absolutamente Inofensivo.
INDICACIONES: Hemorragias uterinas. Molrorragias. Monorragias. Menatruacionea profusas. Hemoptisis

Hem «filia, etc.
DOSIS: 3 á 8 tabletas de EstiptUina de 0,05 gramos al dia.

GASA Y ALGODON ESTIPTICINADOS: En epistaxis, hemorragias dentarias.

B .  M E R C K ,  I D A R M S T ^ D T
Representante y Depositario, J. P e d r e i  G a r r íg a ,  Cortes, 702, Barcelona.

FIBROLISINA
Preparación á base de Tíosinamina. Muy soluble en agua.

Disolvente de los tejidos cicatrizados.
INDICACIONES: Procesos cieatrieiales externos é internos. Queioides. Estenosis del esófago v píioro Ex-

trieturas uretrales. Enfermedad de Dupnytren, etc j e  ■
DOSIS: Inyesc ón intramuscular de 10 ó más ampollas. Una ampolla cada dos días. Ayudar el tratamiento

con medidas mecánicas.
S o lu c ió n  de F ib ro lis in a  en ca ja s de 10 am p o lla s  de 2 ,3  cc.

Vino de Ostras c o n  Q U IK A , C O C A  T  N O H Z  D K  K O L A

d e l  D r . S A S T R E  Y  M A R Q U E S
PREMIADO EN LA EXPOSICIÓN DE PARÍS DE 7900 Y EN EL CONGRESO 
ESPAÑOL INTERNACIONAL DE LA TUBERCULOS,S, BARCELONA, AÑO 1910 

Bl Vino de Ostras, del Dr. Sastre y Uarqnés, ba tenido an éxito eompleto 
por baber respondido sn scs sfeeios k las icdieaeiones gnese desprenden de sn 
eomposieién. Ba tónioo reconstitoyente mny aperitivo, y ess resoltados en ta 
neurastenia, decaimiento orgánico, inapetencia, desnutrición, escrofulismo, 
tuberculosis y anemia, son inmediatos y seguros.

Dr> S A S T R E  Y M A R Q U É S , H o s p i t a l ,  1 0 9 ,  y  C a d e n a .  2 .
B A R C E L O N A

En Madrid: Dr. Pizá, Infantas, 26. Zaragoza: C. Ríos, Coso, 73. A. 
y principales farmacias de España y América,

aBnommnmiííJ«tí!tí»AjnTOmníí.>?íSJSn«ngetmí?íSímzm'tríítí?¿7syymíJímu

SOBRE-MONEDERO
PARA CIRODLACIÓN POR CORREO DE VALORES EN METÁLICO 

S e r w i c i o  p o s t a l  o f i c i a l .
Creado por Real decreto de 30 de Noviembre de 1899.'

Circala certificado entre todos los pueblos de Espa&a.
Es lo más cómodo y seguro para enviar haata 60 pesetas en toda ciase de 

moneda. E l E s t a d o  a b o n a  l o  d e c l a r a d o  e n  c a s o  d e  e x t r a v í o .  
En los eetancos y administraciones de Correos á 36 céntimoe.

O f i c i n a s i  C O Y A , 1 9 , M a d r id .

F O S F O T I O C O L
S O L U C I Ó N  A R S E N í O P O S F O R A D A  C O N  T I O O O L

Se obtienen resultados poeitivos y rápidos con este preparado, en las afeccio­
nes pulmonares, catarros bronquiales y gripales, desgaste orgánico, eecrofalis- 
mo é inapetencias. — Precio del frasco: 2 ,5 0  p e s e t a s .

Venfd al por mayor: Centro de especialidades farmacéuticas.

, i * A S T I H _ . A f S
CLORHIDRATO D £ COCAIHA Y MENTOL

Las propiedades terapéuticas de estos 
dos medicamentos, las baoe eñoaoes en 
todas las afeooiones de la garganta.
FARMACIA DE BORRELL HERMANOS
____ M A D R I D  *  B A R C E L O N A
PCERTA 1)K1, SOL, 6, T ASALTO, 52,

ANALISIS
d e  o r i n a s ,  e s p u t o s ,  l e c h e s ,
'minerales, aguas, etc,
Laboratorio del Dr. E. Ortega,

Sucesor del Dr. Calderón 
C a r r e t a s  14, M a d r id .

F u n d a d o  e n . 1 8 6 0 : —

DESINFECCIÓN
DESINFECTANTES

Segiaiii edicidí por D, VICTOR M U Ia CORTEZA
Los pedidos, acompañados de su Im­

porte, 4 peaetss, deben dirigirse á la Ad­
ministración de esto periódico, Magdale­
na, 36, ó á la librería de D. Erancisco 
Beltrán, Príncipe, 16.

0 0 0 0 0 0
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Nuevo Tratamiento racional y activo de las

ALM ORRHNHS
S U P O S I T O R I O S  e s t í p t i c o s

. P O M A D A  A D R E N O - E S T Í P T I C A

i  6 .1  s u p o s i t o r io s  p o r  d ía  
p a r a  la s  H e m a r r o id e s  in t e r n a s .

A p lion oion ea  d e P om a d a  para 
las H e m o rro id e s  ex te rn a s , cad a  
tu b o  v a  p r o v is to  d e  una cánu la  

, recta l.

A . S O C I A . C I Ó J S T  D E  J P R O D U C T O S

H E M O S T A T I C O S
V A S O - C O N S T R I C T O R E S
D E S C O N G E S T iO N A N T E S

J \ .  c i r  e n a l i i a e t
1 /4  rolllgr.

H a m a m elis

A N E S T E S I O O S
A N T I S É P T I C O S

l E s t o v e t i n a .
A - i a e s t e s i n s t

0 ,0 6  cen tigr .
O p io , T a n ln o

De Venta en todas la s Farm acias del país y  F a r m a c ia  IV IID Y , 1 4 0 , F a u b o u r g  S * -H on oré , P a r is .

TISIS
RESFRIADOS
BRONQUITIS
CATARROS

ASMA

C  O R A  C l  O N  S E O  U R z

EMULSIÓN MARCHAIS
a l  C r e o s o t a  y  G l i c e r o f o a fa t o  d e  c a l .  

O I MARCHAia (FMANOIA)
r>4 a A 6 •aehnrade* d* «afi an ana tasa da tliana

CIPRIDOL
H > ' C 2 H

(Aceita B i-yodorado al 100*)
STX PRO D U CTO  8 B  P R E S E N T A  B A JO  DOS F O R M A S  ;

/ •  C a p s u l a s  ü e  C i p r l d o l ,

p a r a  l a  m e d l o a o i ó n  p o r  l a  i r l a  e s t o a a a o a l .
(3 milisramog de bi-yodoro d« hidrargiro por oApaolal;

t  I n y e c c i o n e s  i n t r a m u s c u l a r e s  i s  C i p r l ú o i

E s p e c ia lm e n te  r e c o m e n d a d o  p a r a  e l  tra ta m ien U ) la  S lfilia  e s te  
n u e v o  p r o d u c t o ,  p r e p a r a d o  e n  f r i ó ,  c o n u n e s c ip ie n t a B S U t r o r i f o r o M n a n t e  
a s é p t i c o ,  s e  c o n s e r v a  d e  m a n e r a  in d e fin id a  s in  d a p d a ite . S a  f r a n  
p o d e r  a n t is é p t ic o  p u e d e  u t il iz a r s e  c o n t r a  t o d a s  laa  a í é e ó a e w  4 a  o r i f e n  
m ic r o b ia n o  ó  p a r a s ita r io .

P A R IS , 8, m «  V lrlen iM , j  en tode* la s  l a r u r t i .

GESCONriAKSB •
1>£ LAS FALSIFICACIONES t  IMITACIONES

Exigir ¡a 
Firma:

T I N T U R A  C O C H E Ü X  H eom allsiD a
Exito en loe Eoapitalee desde 18<0 y Mal de Piedra.

En todas las larmaciss—Alpor mayor Tavemlei A A^aettaat. Lyon (Francia),

M enslTO j  úo Boa P m a M t a  
CURACION

RADICAL
Y RÁPIDA

(8Ib Oopallii — ni Isyeaiiioneg)
lie los Flujos Recientes ó Fersislentes

Cada i ie v a  el
cápsuia de este Modelo nom bre: MIOT

Fims, a, Bo! nueDBt j  en iioa lai riroiciiA

Dep

Ayuntamiento de Madrid



V I N O d e V I A L .1

LACTO FOSFATO - CARNE • QUINA 
AJímento ñsiológico com pleto  

AnimfiL — QenTkleosneU 
V M U m  &• U 8 faerzat -  — X&»p*ti&eU

Perfectamente proporcionado y  asimilable, el 
V i n o  F o s f a t a d o  d e  V ia l  es un eaiimulanle 

poderoso de la nutrición. De cierta eficacia, es el reconstituyente general 
en las afeceiones debUitantes.

Parautla-ET-T A T ^ ,  r u s  V io to r > H n a o , 1'4, LTONytOdUl3SF9maGliL
Depositario Qenerai para España: ANTONIO SERRA.-REüS (Tarragona.

- ''

s  Q x a n u io s  ne C a t i l l o n  :
5 ^ ^ a  1 UIL, tXTRllCTO «O B U «L  D I  í  9

■  -1 l - ^ ■̂ - l■ ■ ■ li n ' '■ '■ p e i •

A F E C C IO N E S  h  l> G A R G A N T A  v de las V ÍA S  R E S P I R A T O R I A S

Trau!Dient(»pir.i^/ú7*¿?¿’5 /? ¿?  s u l f u r a t í o ^ ^ e s t a t í o  n a c i e n t e

SULFURIL MONAL
Bl Sultaril aa u n e  c o m b i n a c i ó n  ñjA á inaltarabla, verdadera 

eíataeia del principio activo da laa a g u a s  mineralea ealfaroaas.
Agradabilisinias si paladar, estas pastillas sedeshacenpor sisólas enlaboca, descomponlépdose 
luego en e l estomago coa desprendimiento de 2 c.c. de hidrogeno salfurado el estado naciente.

ACCIÓN RÁPIDA Y SEGURA
Doiu: 2 d3 veces a) dia(eoa preferencia al levantarse y al acostarse) dos pastlltas.cnatras oU*' 

LABORATORIOS M O H A t^ R tW E S  -  N A N C T  (FHAKCIA). |

S T R O P H A N T U S
9  C on  « i t o »  gránuJof ■ «  b «n  h ech o  lee ob ree  die* 9  
2  eatldee  en  l «  A eidem lt d e  M eélclni F erie  1189. w  
2  Frobfto qn e  2 8  4  p ro d o ce n  p r o Q t f t  ú l a r o A l e ,  2  

o o r A E o a  ü A b lU t A ú A ,  dlelpen  m

S  AIISTOLIA -  DI8PNEA -  OFRESION -  EDEMA 8  
S  G a r d lo p E t la s  de los N L fioh  7  A u o Ia ziq b , e le. Z  
A  U so eootluQo e(D JneoDTeBleDte Al lotolerencle. a

•  G R A N U L O S  Dc C A T IL L O N  S
5  </»|• liiiji I _
■  TÓW'OOdel CORAZON por EXCELENCIA. •
A  . HO CIURÍTICO — TOLERANCIA INDEFINlOa ^  
N  S u e h o $  ilropMnfL/t to n  I n t r t t t , fat t l n t u r t t  I n U t / t t m  
S  til{irGranuIoaCatillon, Premio iiI>Acad'‘ li Medie* 0  

M »ii.i...n «O »o ia (l0 . ParlB.3.B*3’ -M arU o.

S T R O P H A N T I N E

I i

ANUINCIOS
E X T R A N J E R O S I

EN FER M ED AD ES N E R V IO SA S

INSOMNIOS ̂  HISTÉRICO < NERVOSISMO
El ClorÉiiy el B rom u ro de Potasio» q u e  s o n  lo s  d o s  m áe p o d e r o s o s  

m od ifica d o re s  dsl s istem a  n e rv io so , está n  fe lizm en te  c o m b in a d o s  en  el

JA R A B E  G E U N E A U
u  e l  m á s  actÍ,Tro d e  lo s  S e d a tiv o s .

El JARABE GELiNEAr jO B S titu ": - ¡  m ed icam en to  p o r  o r r c lc n c ia  & 
O poner 6 Jo .a g i t a c ió n  a j v T t o i a  iT i jo n n s a  tan a m en u d o  la m u je r  a  c m t a s  
é p o ca s  d e su  ex isten cia . ^

La SOCIÉTr. MUTUELLE 
DE PUBLICITE 14, rus 
Rougemont, Parla C^' !)i 
de queea dipaotor M p . A. 
Lopeite, e s  la enoapga- 
da EXC1.USIVAIHEHTE 
da paoibíp l>a aaMBoioa 
sxlpanjapoa para n m m r n -  

tpo paplédiev-

i  Jarabes Yodurados
de J .-P . La ro ze S

Al Yoduró de Potasio,
Al Yoduro de Sodio,
Al Yoduro de Estroncio.

U n a  c u c h a r a d a  s o p e r a  c o n t i e n e  
e x a c t a m e n t e  i g r .  d e  Y o d u r o  
q u ím ic a m e n t e  p u r o ,  c o m p le t a ­
m e n t e  d e s p r o v i s t o  d e  Y o d a t o s .

a  /% ■  A r t e r i o e s c l c r o s i s  e n  s u s  c o m i e n z o s ;  A n g i n a  d e  p e c h o .  A s m a ,
7 f i S  I N l J I l i n l i l O N l ^ u  Enfisema, Bronquitis crónica, D iabetes, G ota , Reúma e r o - ------

n i c o ,  E s c l e r o s i s  v i s c e r a le s ,  S í f i l is  s e c u n d a r ia  y  t e r c ia r ia .

E j h a  ----------------------------------------------- -

ES L.RO H A IS& C-,2 ,RucdesLions-Saint-Paul, E  

^  PARIS
Ayuntamiento de Madrid



Elixir Estomacal de Sáiz de Garios (Stomalix). Maro» registrada.
E n  e l  a ñ o  1 8 9 3  d i m o s  á  c o n o c e r  á  l o s  m é d i c o s  ia  f ó r m u l a  d e  n u e s t r o  E l i x i r  E s t o m a c a l ,  y  h o y

10 p r e s c r i b e n  e n  l a s  c i n c o  p a r t e s  d e l  m u n d o ,  p a r a  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e l  a p a r a t o  d i g e s t i v o ,  c o n  
é x i t o  s u p e r i o r  a l  o b t e n i d o  c o n  l o s  n e m a s  t r a t a m i e n t o s .  S u s  e f e c t o s  s o n :  a u m e n t a r  l a  s e c r e c i ó n  d e l

g á s t r i c o ,  a u x i l i a r  e i i  p o d e r  d i g e s t i v o ,  a u m e n t a r  e l  a p e t i t o  y  l a  t o n i c i d a d  m u s c u l a r  y  n e r v i o ­
s a  d eJ  e s t ó m a g o  é  i n t e s t i n o s ;  s u p r i m e  l a  p i r o s i s ,  h i p e r a e i d e z ,  d o l o r  y  v ó m i t o s ;  t o n i f i c a  n o  s ó l o  a l  
a p a r a t o  d i g e s t i v o ,  s i n o  á  la  e c o n o m í a  e n  g e n e r a l ,  p u e s  e l  e n f e r m o  c o m e  m á s ,  d i g i e r e  m e j o r ,  y ,  
p o r  c o n s i g u i e n t e ,  s e  n u t r e :  d i s m i n u y o  y  e v i t a  l a s  f e r m e n t a c i o n e s  a n o r m a l e s  p o r  s e r  a n t i s é p t i c o ,  
y  q u i t a  la s  m o l e s t i a s  d e  l a  d i g e s t i ó n ,  p o r  l o  q u e  c u r a  l a  d i s p e p s i a ,  g a s t r i t i s  g a s t r a l g i a s ,  h l p e r -  
c l o r h i d n a s ,  u l c e r a  d e l  e s t ó m a g o ,  d i l a t a c i ó n  d e l  e s t ó m a g o ,  e n t e r i t i s  c r ó n i c a s  y  e n f e r m e d a d e s  
g a s t r o - i n t e s t i n a l e s  d e  l o s  n i ñ o s ,  h a s t a  e l  p u n t o  d e  q u e  la s  d i a r r e a s ,  e n  t o d a s  s u s  e d a d e s ,  i n d i i a o  
e n  Ja é p o c a  d e l  d e s t e t e  y  d e n t i c i ó n ,  d e s a p a r e c e n  e n  p o c o s  d í a s  d e  t r a t a m i e n t o .  E s  d e  a g r a d a b l e  
s a b o r ,  i n o f e n s i v o  y  c o m p a t i b l e  c o n  la s  a g u a s  m i n e r a l e s  a l c a l in a s .

Dinamógeno Sáiz de Carlos. M ü /e »  r e g íe tr a d a .

C o m p o s i c i ó n .  F o r m i a t o  d e  s o s a ,  g l i c e r o f o s t a t o  d e  c a l ,  y u m b e h o a ,  c o c a  d e l  P e n i  p e p s i n a  
q u i n a ,  k o l a  y  c o r t e z a  d e  n a r a n j a s  a g r ia s .

C o n  e l  Dinamógeno s e  d e s a r r o l l a n  r á p i d a m e n t e  e l  a p e t i t o ,  l a  a c t i v i d a d  y  l a  f u e r z a  m u s -  
C ilia r , s e  r o b u s t e c e  e l  c u e r p o  y  s e  e q u i l i b r a n  y  f o r t i f i c a n  l o s  s i s t e m a s  n e r v i o s o ,  m u s c u l a r  y  ó s e o  y
1 1 s a n g r e  a d q u i e r e  l o s  p r i n c i p i o s  n u t r i t i v o s  m á s  r i r o s  p a r a  r e p a r t i r l o s  p o r  t o d a  l a  e c o n o m í a ,  c e -  
S i n d o  l a  p r e p o n d e r a n c i a  d e l  s i s t e m a  n e r v i o s o ,  p o r  l o  q u e  e s  i n d i s p e n s a b l e  p a r a  c u r a r  la s  n e u r o ­
s i s  y  n e u r a s t e n i a  e n  t o d a s  s u s  f o r m a s ,  l a  h i p o c o n d r í a ,  h i s t e r i s m o ,  e p i l e p s i a ,  e t c .

A y u d a  a l  t r a b a j o  d e  l a  d e n t i c i ó n  d e  l o s  u iQ o s  y  p r e c a v e  l a s  e n f e r m e d a d e s  q u e  r e s u l t a n  d e  
c r e c i m i e n t o s  e x a g e r a d o s  y  p r e m a t u r o s ,  u s á n d o s e  c o n  é x i t o  s e g u r o  e n  c u a n t o s  c a s o s  e s t á n  i n d i c a ­
d o s  e l  a c e i t e  d e  b a c a l a o  y  l a s  e m u l s i o n e s  d e  é s t e  c o n  h i p o f o s f i t o s ,  s o b r e  la s  q u e  t i e n e  l a  v e n t a j a  | 
d e  s e r  f á c i l  d e  t o m a r ,  a b r i r  e l  a p e t i t o »  d o  e n s u c i a  e l  e s t ó m a g o  y  t o n i f i c a  y  n u t r e  m u c h o  m á s  q u e  I 
l o s  c i t a d o s  m e d i c a m e n t o s ,  p u d i é n d o s e  e m p l e a r  l o  m i s m o  e n  v e r a n o  q u e  e n  i n v i e r n o .  I

E s  p o d e r o s í s i m a  s u  a c c i ó n  e n  l a s  c o n v a l e c e n c i a s  l a r g a s ,  s o b r e  t o d o  d e  l a  f i e b r e  t í f i c a  y  p f e c -  I 
c l o n e s  c o n s u n t i v a s ,  e n  t o d o s  l o s  e s t a d o s  d e  l a n g u i d e z ,  e n f l a q u e c i m i e n t o ,  a g o t a m i e n t o  n e r v  j s o  I 
r a q u i t i s m o ,  f a t i g a  f í s i c a  é  I n t e l e c t u a l ,  p é r d i d a s  f o s f á t i c a s  y  l i n f a t i s m o .

D e  s e g u r o  é x i t o  e n  la  a n e m i a  y  c l o r o s i s ,  c o l o r e s  p á l i d o s ,  m e n s t r u a c i ó n  d i f í c i l  y  l e u c o r r e  

Pulmofosfol Sáiz de Carlos. M area, r e g is t r a d a

C o m p o s i c i ó n .— fU n a m a t n  d e  s o s a ,  g b c e r o f o s f a t o  d e  c a l ,  c r e o s o t a  p u r a  d e  b a y a ,  i o d o f o r m o -  
e u c a l i p t o l  y  q u i n a . .

E n  c u a n t o s  c a s o s  h a  s i d o  e n s a y a d o  e l  Pulmofosfol p o r  l a  c l a s e  m é d i c a ,  s e  h a  c o m p r o ­
b a d o  l o  s i g u i e n t e :  d e s d e  l o s  p r i m e r o s  d ía s  a u m e n t o  d e  a p e t i t o  y  d e  f u e r z a s ,  n u t r i c i ó n  m á s  c o m ­
p le t a ,  m e n o s  p r e d i s p o s i c i ó n  á  a c a t a r r a r s e ,  d i s m i n u c i ó n  d e  la  t o s ,  d e  l a  e x p e c t o r a c i ó n ,  d e  l a  f a t i ­
g a ,  d e  l a  f i e b r e  y  d e  l o s  s u d o r e s ,  a u m e n t o  d e  p e s o ,  v o l v i e n d o  e l  e n f e r m o  p o c o  á  p o c o  á  l a  n o r m a  
l i d a d  y  c o n s i g u i e n d o  k  c u r a c i ó n  d e  m u c h o s  d e  l o s  q u e  h a b í a n  t o m a d o  e l  Pulm ofosfol a l  
p r i n c i p i o ,  n n  g r a n  a l i v i o  e n  p e r í o d o s  m á s  a v a n z a d o s ,  y  e n  a l g u n o s  la  c u r a c i ó n .

L a s  e n f e r m e d a d e s  q u e  s o n  t r a t a d a s  c o n  é x i t o  c o n  e l  Pulm ofosfol s o n :  l o s  c a t a r r o s  ó  
b r o n q u i t i s  a g u d a s  y  c r ó n i c a s ,  t o s e s ,  l a r i n g i t i s ,  g r i p e ,  a s m a ,  t i s i s ,  e s c r ó f u l a s ,  lu p u s  t u m o r e s  
g a n g l i o n a r e s ,  t u m o r  b l a n c o .

Matriz.—Pond-Tampon.
E s  r e c e t a d o  e n  E u r o p a  y  A m é r i c a  ̂ o r  l o s  e s p e c i a l i s t a s  e n  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  m a t r i z ,  t u ­

b o s  y  o v a r i o s ,  s u s t i t u y e n d o  á  l o s  ó v u l o s ,  s o b r e  l o s  q u e  t i e n e  l a  v e n t a j a  d e  s e r  d e  f á c i l  c o n s e r v a ­
c i ó n  y  a c t u a r  s o b r e  e l  c u e l l o  d e  l a  m a t r i z ,  á  l a  q u e  s e  a d h i e r e n  p a r a  q u e  s e  i m p r e g n e  d e  i o s  
m e d i c a m e n t o s  q u e  c o n t i e n e  e l  P O N D - T A M P O N .

Composición dei Pond.Tampon.
A .  - D e  i c t i o l  c o m p u e s t o . — G l i c e r i n a  y  b o r o - g l i c é r i d e ,  6 0  p o r  J O O — I c t i o l ,  2 , 6 0  p o r  1 0 0  ~  

I o d o ,  4  p o r  l .O O O .— A c i d o  f é n i c o ,  5  p o r  1 . 0 0 0 . — H i d r a s t i s ,  1 p o r  1 0 0 .  — E s  a n t i s é p t i c o ,  e s t i m a -  
l a n t e  y  a s t r i n g e n t e ,  a l i v i a  l a  c o n g e s t i ó n  v e n o s a ,  r e b l a n d e c e  y  a f l o j a  l a s  a d h e s i o n e s  y  p r o d u c e  
i n f l u e n c i a  f a v o r a b l e  s o b r e  l o s  e x u d a d o s  p é l v i c o s ,  t r o m p a s  y  o v a r i o s ,  y  s o b r e  l o s  d o l o r e s  p é l v i ­
c o s  y  a b d o m i n a l e s .

B .  — I c t i o l .— I c t i o l ,  1 0  p o r  1 0 0 .— C .— A l  P r o t a r g o l . - D — A I  o p i o ,  b e l l a d o n a  y  b e l e ñ o . - E  —  
A l  t a m n o . — F . — Al y o d u r o  d e  p l a t a ,  y  G . — S i m p l e ;  á  l a  g l i c e r i n a .  S e  m a n d a  p o r  c o r r e o  u n a  
c a j a  c o n  d o s  T a m p o n e s  á  t o d o s  l o s  m é d i c o s  q u e  l o  p i d a n ,  p a r a  e n s a y a r l o .

S e  v e n d e n  e n  c a j a s  d e  á  s e i s ,  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  f a r m a c i a s  d e  E s p a ñ a ,  a l  p r e c i o  d e  7  5 0  p e ­
s e t a s  c a j a ,  y  e n  l a  d e l  S r .  S á i z  d e  C a r l o s ,  S e r r a n o ,  3 0 ,  M a d r i d ,  ú n i c o  a u t o r i z a d o  p a r a  l a  e l a b o r a ­
c i ó n  d e  e s t e  p r o d u c t o  p a t e n t a d o  p o r  2 0  a ñ o s  e n  E s p a ñ a ,  E u r o p a  y  A m é r i c a .

Laboratorio y farmacia de Sáiz de Carlos, Serrano, 30, MADRID

Hí

• £OJ
iZPC

DQS PA1

Ayuntamiento de Madrid



CITOGENO CODINA
P O D E R O S O  T O N I C O  R E C O N S T I T U Y E N T E

T r a t a m i e u t o  r a c i o n a l  d e  l a  t u b e r c u l o s i s ,  d e s g a s t e  o r g á n i ­

c o ,  I e u r a s t e n i a ,  e s c r o t u l i s m o  é  i n a p e t e n c i a s .— I n f i n i d a d  d e  

c u r a c i o n e s  c o n f i r m a n  s u  é x i t o  c r e c i e n t e .

D e  v e n t a  e n  e l  d e p ó s i t o ,  Recoletos, 2, Madrid, 
Farmacia de García Suárez y  e n  t o d a s  la s  

b u e n a s  f u n n a i - u s .

) 0

ANTIASMATICO PODEROSO
H?,MED10 EFICAZ CONTRA LOS CATABROS BRONQUIALES

Jarabe-M edina de Quebracho-
Médicos diatinBuidos y loe principales periódicos profesionales de Ma 

drid: EL Siglo M édico, la Jínifisfíi de Jferfíctíia y  OitTtyta prácticas, El 
Getuo iléiico , El Diario Médico-Farmacéutico, E l Jurado Médieo-Farma 
céutiei,, \e. Revista de Ciencias Médicas de Barcelona y  la fievisfa Médico- 
Farmacéutica de Aragón, recomiendan en largos y óncomiáeticoB artículos 
el J a r a b e ^ M e d in a  d e  Q u e b r a c h o  como el último remedio de la 
Medicina moderna para combatir el Asma, la Disnea y los Catarros cró­
nicos, haciendo cesar la fatiga y produciendo una auave expectoración.

PRECIOS 5 pesetas frasco .
j r - Depósito central; Farmacia de Medina, Serrano, 3fi, Madrid, y al 

por menor en las principales farmacias de España y América.

Lsboratoíio de vendajes asépticos y antisépticos
-  «« 'o * ,. F u n d a d o  e n  1 8 8 0  ( l . °  e n  E s p a ñ a )

DBL

DR. CEA.-VALLADOLID
Primer pronstfor qus fuá del Ejército j  de la Armada del material 

de curación anllaéptica-
C A T A l _ O G O S  Y  P R E C I O S

FAKA LA VK14TA AL W B  KAVOR
M A T E R IA L  DE C U R A C IÓ N  A S É P T IC O

C ia icm cin  ptrauM U  i t  ! i  aitpiii ,»r  n i lí )  h  u b itr lu  «niUI i i l é i lu  í  1t

( P r o c e d i m i e n t o  c o n  p a t e n t e  d e  i n v e n c i ó n ) .
N U iü V Ü S  r*ü lO Í»A i4 A .lJ a S

Com presas qu irúrgicas de gasa hidróflla asépticas 
— Com presas io c o ló g ica s  asépticas d e  1 6  c e n t l o n -  
t r o s  p o r  ‘2 0  y  d e  1 5  p o r  3U ( m o d e lo  d e l  d o c t o r  G u  
t ié r r e z ) .— Esponjas artificia les asépticas. ,,Torundas) 

DOS PATENTES lE iNVENGiuN — Vonúas enyesadas.
Alm ¡oeaes ds ospacialidadeB farmacéuticas Pídase ( atálogo.

■eüalla de plata
i • .MTlOíé PASUACBUriCA

VACRIO 1882 
■ EDALLA OtORO

«XPO$lC10N UNIVSRSAL
SARCILOSA 1886 

ÍEDALLA D? BrtOhCE
LAPLSJCJOK ÜKJVRRSAL

PARIS 1669 
■COALLA 0£ ORO

CONtíSSHO INTERNACIONAL 
OB HlLlllN i
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HISTOGÉNOL
eM PLEAm  EH LOS 

I HOSPITALES de PARIS 
S a n & t o r i o a  

I Dispertarlos aitUoliercalosos 
del lu u u d o  en tero . 
COMUNICACIONES

I álaÁcadcm iaiIeCieDcias
I aliSoolsdadiliB lologla 

y i  la de T erapéutica. 
TESIS

I Sotm el  H lS T o e S N O L
I prettñtddÉM í  lee PeculUdn 

M  Medielnt de Ptrlt /  d>
UonlpeWer.

Medlcicldn
IneDlco-Ioslorada

orgánica.

P>REPARADO POR

N A  L 1 N E A baee dé
Naclarrina.

El H Is t o g e n o l  n a u n e  asts indicado en lodos los casos en que el organismoi 
d6buit&doT^r cualquier causa* ncceaitauna pQderoaa inedlceioi6u reoonatltuyenta; 
en lodos Jos casos en los que es necesario levantar el estado general mejorando la 
comMslcion de la sangre, la reinineraliaaciún de los tegidosy el retorno ála normalidad 
de las roacciones intraoz^ánlcas.

TUBERCULOSIS, BRONQUITIS. LINFATI8MO. ESCRÓFULA, ANEMIA 
ASMA, NEURASTENIA, DIABETES, AFECCIONES, CUTANEAS,

^  DEBILIDAD GENERAL, CONVALECENCIAS DIFICILES, ETC. ^
E x ig ir  en  todos lOB fra scos  la Firma a . i r A U J r a  

Laboratoiioe A ,  N A I^ X T iJ lE l *  12, Hue du Chemin-Vert,
tnUENBUVE-LA^ÁREKNE (Seinei, Francia.

FOSUtS r  DOSIS ¡

E L IX IR
g r a n u l a d o !

2cucba radas de sopa 
por dia.

C O M P R IM ID O S
á a 6 comprimidos 

por dia.
A M P O L L A S

1 ampolla por dia.

N u e o o  T r a t a m i e n t o  de ia„SIFILISjdeiasDERMATOSIS'
HECTINE
N A L I N E

P i L D O R A L i  De una d doi pfídorat al á<a por 
ttpaeio di 40 á 45 diai.

I Q O T A 8  De SO d 400 sotas al dia por espacio de 
40 á 45 dias.

A M P O L L A S  ¡ ’ípéeiese una ampolla diaria por 
espaciodi40á45d-as.~ IHYECCIONNES INDOLORAS

HECTARGYRE
N A L I N E

(C om binación  d e B eotln a  g  de  M ercurio).

S n í f ^  á** Tratumeato® O t A S  De So d 400 gotas s i día, ) e t de 10 á 15 días.
A M P O L L A S  Una ampollo diaria por espacio de 4o á 45 dios.

INYECCIONES INDOLORAS

Exigir sobre todus las rajas y frascos ¡a Urina de garantía A. MAL4HE,
_^ a se  Prospeeto de Heotine ? ii Heetsrgyn: lilxifalorlo y  A. HALINE, Ig.Bue du Cheroln-Vert, i VILLENEUVE-U.GARENWEÍS.iiiel. Franela.

E N T E R I T I S  -  D I A R R E A S F e r m e n to  lá c tic o  F o u r n ie r
A P P E N D I C I T I S  -  D E R M A T O S I S lYsBco de 00 cocnprlmldoa

De vento
en las principales Farm acias  

y Dreguerias

L a f c o x s i t o r ' i o s  i r - x é r e s

26, Boulevard de l'H6pital, P A R IS

E N F E R M E D A D E S  / a s  V IA S  R E S P IR A T O R IA S
SSáa a c t iv o s  q u e  loa  Jarabea y  p a s t í i la a .

E. LANCOSME,71,ATenue d’Antin, PABIS,
U T F R A T Ü R A  y  .MUK.'^rRÁR A M B R O A ,  804, P roM D ia , OARCELONA.

1

1 0 0 0 0 0 ^ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ^ 0 > ^ C » Ó < X > 0 0 0 0 0 0 0 0 <

ERRO aUEVENNE ANUNCIOS EXTRANJEROS
L a SOCIETli llU T U E L L E  D E  P l'B L IC IT E , U .

__________________ __________________  nio Koafiemont ( ptris 9s). d» que e® dlrect-^r
á causa de s u p u r e z a  y  de su p o d e r o s a  a c tiv id a d  para curar C J o r o -A n ó m jf^  ^  '
Unico ferruginoso in a lt e r a b le  en loe países oAlidos. — 14, rus des Besua-ArU, Psiit, i ?ro pj/lda^ro.^'’ * wtraoleroi pan  núes

C a teo  ap rob a d o  par

Il a A c A o E M i a  da
MEDICINA da NAAie
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